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UAL A A C T U A L D I R E C Ç Ã O D E S T A F O -
L H A N A O 8 E R E S P O N S A B I L I S A P E -
L A S D I V I D A S C O N T R A H I D A S D U R A N -
T E O P E R Í O D O D O A R R E N D A M E N T O , 
K S A B E R , D E S D E 1. D E O U T U B R O 
P E 1 8 9 9 A T Ê 3 0 D E S E T E M B R O D E 
» 0 1 E D E S T A D A T A A T É 3 0 D E J A 
N E I R O D E 1 9 0 2 . 

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
S E R D I R I G I D A A E S T A C A P I T A L , 
C A I X A F , A O R E S P E C T I V O A D M I N I S -

SR A D O R , S R . A N T O N I O D A R O C H / 

I B E I R O , C O M Q U E M O P U B L I C C 
S E D E V E R A E N T E N D E R S O B R E A N 
N Ú N C I O S , A S S I G N A T U R A S E T C . 

T O D O S O S P A G A M E N T O S D E V E -
R Ã O S E R F E I T O S M E D I A N T E R E C I -
B O P A S S A D O P E L O M E S M O , E M 
C O M P E T E N T E T A L Ã O , D E V E N D O 
T A M B É M O S V A L E S P O S T A E S I N -
C L U I R O N O M E D O A D M I N I S T R A -
D O R D A F O L H A . 

A v i s o s o s p e c l a e a 

DH. G A B R I E L DA VE IGA advoga 
com os d r s . VE IOA F ILUO e GOMES 1(I-

tT.iuo.—Escrijitorio : Uva DIRKITA, 14 
(sobrado).—Do 12 á.s 1 — Inctmibe-Re de 
ado.s os trabalho* aUliientea á sua pro-

f fissão, nestu capital c no interior do Es-
tado. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultório rua 15 de Novembro, 22— 
Consulta.1«, dan 12 ús 2 da tarde. Residen-
ci«, nia da Liberdade, 57. 

DR . GAMA CERQUE IRA —MED i ro — 
Clinica medira cm geral c especialidade 
de c r i a n ç a . Ií«í.i.ti'ntOH. nia General Oso-
rio, 123. ConsuHorio, rua Direita, 1G, so-
brado, de 1 lis 3 horas. 

A D V O G A D O — D r . Pedro de Toledo— 
Acedia cansas em 1* e 2* instancias o 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
de 8 . Bento,12, sobrado. Residencia, rua 
GalvSo Bueno, 38. 

DR . MATHIAS VALLADAO—Cl in ica 
medica, com especialidade—moléstias ner 
vosas. syphilitleas, do coraçilo e puluiüo 
Residencia, rua da Consolarão, n . 2, to-
Ifphone, 052. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora 4s 3 . 

DR. V IR IATO BRANDAO .-C l i n i c a me-
dico-cirurgiea e especialmente moléstias 
do í oi ganis ffriiito-ariiiarios, pelle c sy-
philis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Residencia, largo da 
Liberdade, 50. Tclephono n. 100. 

DR . J O S E ' TORRES DE OL IVE IRA— 
ADvooAiio — Incumbtí-so de serviços na 
capital e no interior, em primeira e se-
cunda instancia. Escriptorio—rua de S. 
Bento. n. 12. Residencia—rua do S. João, 
n. 133. 

DR. X A V I E R DA S ILVEIRA —Cl in i ca 
medica ímolestins internas)—Cons.: rua Di-
reita. 37, telephone, n. 924. Residência 
rua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

O C I R U R G I Ã O D E N T I S T A A L F R E D O 

I BÍÍANDXO, tem o seu gabinete dentário, 
l á Avenida Rangei Pestana, 14j , (Braz), 

em frente ao grupo escolar 

Trabalhos executados com presteza, 
garantidos e tratados luitecipidamouíe. 

A L F R E D O C . P E R E I R A — R u a de San-
ta Tiiereza, n . 20-0. 

MORE IRA CAMPOS — R u a Marechal 

Deodoro, n . 8-A. 

SEVER IANO L E A L — Rua Marechal 
Deodoro, 10 c 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 
tgcncia, rua de S. Bento, 7. 

QU IR INO D O CANTO — Escriptorio 
Ig'ncia, rua de 6 . Bento, 35. 

Í.-

F E D R O DA ROCHA — Escriptorio 
•gcncia, rua Santa Thcreza, 8. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rna de Santa Thereza. G-A. 

S 
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(Personagens: a Actualidade e a Cons-

ciência Publica). 

ACTUALIDADE:—So o imperador d . Pe-

dro II estivesse ainda no throno do Bra-

sil, os accionistas e credores allemães da 

Companhia Oéste-Minas intimariam o go-

verno a entrar om aecôrdo para o paga-

mento dos dividendos e dos debito« ? 

CONSCIÊNCIA I-DBI.ICA:—Nto. O impe-

rudor Infundia respeito pela sua honora-

bilidade o pelo sen patriotismo; estivesse 

elie vivo, mesmo fóra do throno c do 

palz, c protestaria contra as exigencias 

extrangelras, fortalecidas pelo suborno. O 

Império t inha vergonha. 

ACTUALIDADE:—Se á princcza imperial 

estivessem entregues os destinos do Bra-

>11, o governo da França se animaria a 

exigir que o tliesonro nacional pagasse, 

á vista e sem discussão, os esbanjameu 

tos do Estado do Espir i to Santo ? 

CONSCIÊNCIA P U B L I C A : — N S o . N e m 

haveria presidente capaz de assaltar M 

cofres públicos, nem governo extran 

gciro gue tivesse a audacia e a velleida-

5e de repetir a loucura do castigado 

Cluisl io. O Império era honesto e brioso. 

ACTUALIDADE :—Se o cargo de minis-

tro dos negocios Exteriores estivesse oc-

cupado por eatadista educado nas praticas 

« na escola monarchlca, a Bolívia teria 

tomado posse do Acre ? 

CONSCIÊNCIA PUBLICA: — N i o . Eutre 

3s monarchlfltas nunca existiu quem cogi-

iasso de ceder, arrendar, alugar on ven-

4 » ura palmo do territorio pátr io . O im-

pério n lo era venal. 

A C T U A L I D A D E :—Se houvesse falhado a 

perfídia de 16 de Novembro de 1889 a 

canhoneira americana Wilmington explo-

raria Impunemente o r io Amawnaa ? 

CONSCIÊNCIA P U B L I C A : — N S o . O go-

verno americano nenhnm prazer teria em 

renovar aa desculpas e aa satisfações qne 

• n l o premeditado Incidente do aprisio-

taraento do corsário Florida lhe impoz. 

O império n l o tolerava insulto sem rea-

f l r . 

ACTUALIDADE: — 8e OS banqueiros 

Ro ihv l i i l d A C . , oo cousa qne Moo va-

lha, enviassem ao governo brasileiro nm 

telegrararaa applandindo a Fala do Thro-

«o, a administração nacional engoliria a 

affronta e permitt ir ia qne noaaoe agente» 

londrino« M transformassem em fiaeaea 

ie nossa v ida interna ? 

CONSCIÊNCIA PUBLICA N i o . Durante 

• Império a Brasil ara uma naçio inde-

pendente! o povo «abia disso e d IMO M 

ergulhava. O império a l o tinha patrSea 

«a I n # a k m . 

ACTSAUSAJ» :—Ba a Mrm* repoMiea-

os seus mappas geographlcoa trouxessem 

reglSes do sul do Brasil cora a§ cores da 

bandeira a l i em l ? 

CONSCIÊNCIA PUBLICA : — NSo. Nosso 

representante em Berlim teria reclamado 

contra semeihanto insolência antes de 

qualquer officio ou ordem do ministério, 

liberal ou consorvador, quo estivesse no 

poder. O império dispunha do fdr.;a pró-

pria e de prestigio proprio. As nações 

enropoas t í i n hoje interesse cm manter 

no Brasil a fôrma republicana porque 

ella lhes facilita a intervenção, as indem-

nisa.jòcs, os protocollos e a conquista. O 

império era patriota. 

ACTUALIDADE : — S e nm ministro, 

tempo da monarchia, nomeasse juiz de di-

reito individuo n i o formado ein qualquer 

das nossos Faculdades Jurídicas, continua-

ria no poder ? 

CONSCIÊNCIA P U B L I C A : — N 5 o . CaM-

ria vaiado pela gargalhada publica, per-

maneceria o resto do sua vida afogado 

no despreso geral; receberia, da acelama-

çiio unanime, o diploma dc sandeu. O 

império nSo era idiota. 

ACTUALIDADE": — Se os assassinos do 

bailio de Batovy, do bar lo dc Scrro-A/ul 

c do dr. Paula Freitas se apresentassem 

ein S. Cblstovam, o velho imperador os 

receberia ? 

CONSCIÊNCIA P U B L I C A : — N i o . Nu J 

eeriain recebidos neln na cocheira do pa-

ço. E' natural c explicável que na Repu-

blica hajam clles obtido posições eleva-

díssimas e rendosas. O império náo era 

isassino. 

ACTUALIDADE : — So no tempo da mo-

narchia, a cantara dos deputados e o se-

nado recebessem pagamento durante ás 

prorogaoões, estas so distenderiam de 3 

dc maio a 31 dc dezembro todo os an-

nos ? 

CONSCIÊNCIA PUBLICA: — Náo. Antes 

da Republica, deputados e senadores náo 

arrecadavam subsidio duraiito as proro-

gaçücft ; se no fiin dos quatro luezes de 

sc.ísáo o orçamento estava ainda por vo-

tar, deputados e senadores trabalhavam 

gratuitamente até que a lei de meios fos-

se sanccíonada. O império náo tinha, 

unhas esgravalando os cofres publieos. 

ACTUALIDADE : — S e cu vivesse not.-in-

po do império, onde moraria ? 

CONSCIÊNCIA PUBLICA : — No código 

penal. 

M A I IT IM FHAXCISCO 

Santos—1902—Maio. 

Na abe; lura do mercado os bancos of-

fereciam sacar a 12 5[15 c 12 1!|32, c 

oouiprar n 12 13[32, estando o mercado 

muifo Indeciso. 

Depois das primeiras n í t i d as do Rio c 

dos mercados estrangeiros de caf,', os 

bancos offcreccram sacar francamente a 

12 I I [32 e um dos bancos extraugeiros a 

12 3[8, nppareccndo vendedores dc letras 

de café e repassadas a 12 13[32. 

Estas taxaH vigoravam atá 1 hora da 

tarde, quando a laxa de 12 3;S vigora-

va cm quasi todos os bancos, comprando 

estes somente a 12 7]1H, a praso, e le-

tras promptas, a 12 13[32. 

Na hora do fechamento, o mercado 

inoí,trou-se menos firme, offerecendo os 

bancos sacar a 12 I I [32, letras repassa-

do a 12 ;i|8 o comprar a 12 13[32. 

O movimento do dia foi pequeno. 

90 DIAS K VISTA 

Londres 12 l l i 32 12 7[32 
Paris 773 781 
Hamburgo 954 SHH 
Itál ia 777 
Portugal 350 
New-York 4017 
Soberanos . 20$000 

Extremos: 
Contra banqueiros, 12 5i16, 12 3|8. 
Contra a caixa matriz, 12 5|IG, 12 8[8 

Ein cgual data do anno passado : 

90 D IAS A ' VISTA 

D i r e c t o r — D R . A F F O N B O A R I N O S 

. . . . 1 

S Ã O PAtJLO—Sexta-fe i ra , 2 3 de ma io de 1902 

ESTEREOTIPADO E IMPRESSO EM MACHINAS ROTATIVAS DE MARINONI 

PALCOS E SALÕES 

EEDACÇXO E o r n c iNAs : 

R U A D E S . B E N T O 3 5 - B 

T E L E P H O N E , 6 2 9 TOMEBO S 9 4 8 

Londres 
Paria 
Hamburgo 
Ital ia 
Portugal 
New-York 

12 SilO 
7t<3 
on> 

12 1|1G 
790 
«7i> 
7G5 
330 

4008 
20S7(X> Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros, 12 1|8 12 1[4 
Contra a caixa matriz, 12 1(8 12 l|ft 

A Praça do Commercio recebeu os se-
teie guintes telegranunas : 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, f irme. 

Bancario 
Particular 

Mercado, estável. 

Bancario 
Particular 

Mercado, estável. 

R IO, 22 

B-36 

12 5|1G 

3[8 12 

R IO , 22 

.2-50 

12 3|S 
12 7[1G 

SANTOS, 22 

11-30 
12 11(32 
12 13(32 

SANTOS, 22 

1-50 

12 1I|32 
12 13(32 

Prefeitnra. 
A directoria da« Obra« Publicas foi 

anctorisada a despender até & quantia de 
6:800*1 com o calçamento da m a Mar-
quez Tres Hioa. entre a avenida Tiraden-
tes e a rua Alegre da Lnz. 

— O Thesonro Municipal foi anctorisa-
do a restituir a H . Ribeiro a qnantia de 
600$, qne depoaiton como garantia i pro-
posta qne apreaenton para o serviço de 
calçamento da rna de S l o João, entre a 
alameda Glette e a rua Duque de Ca 
xiaa. 

— A Prefeitura lavrou contracto com a 
Sociedade Uni io Internacional Protecto-

ra dos Animaes», para continuar èom 
serviço de matricula de eles e cobrança 
daa respectivas taxas. 

— O sr. Jentino de Mattos awigmra 
hontem termo de prorogaçto do «eu con-
tracto para a construcç^lo de nm merca-
do oa rna de S l o J o i o . 

•A propoata do requerente n l o p4de 
•er aeceíta por «er contraria á lei. Op-
portanamenfe este secretariado resolver! 
sobre o assumpto*. 
• Foi esae o despacho exarado pelo se-
cretario da Ag.-irullur» no requerimento 
d « D . Regina S i l va , propondo com-
prar a c a « do lale n 8, do aacieo co-
lonial do Pariqnera amâ , pelo preço de 
l f lOQf , fazendo a p^gament* por uma • • w g i w 

i da 15.,». 

i V o l a s 

Estamos informados de que a secretaria 

do Interior e Justiça serd outra vez divi 

dida, logo depois |da reunião do Con-

gresso, a cuja deliberação, como 6 dc 

lei, scr,l sujeita a medida ; mas passará 

coin certeza, segundo o costume, quando 

se trata de proposta do governo. 

A secretaria do Interior vai sor dir igida 

peio sr . dr. Bento Bueno e a da Just iça 

pelo deputado federal, dr . Azevedo Mar 

quea. 

Continuará na chefia de policia o d r . 

Cardoso de Almeida. 

Para secretários da Fazenda e Agricul-

tura, fala se nos srs. drs. Mello Peixoto 

c Jorge Tibiriçá. 

E ' este o introito da administraçSo do 

sr. d r . Bernardino dc Campos, segundo 

informações de bòii fonte. 

* * * 

Publicamos hoje, traduzido da revista 
americana Science, nina interessante in-
formação sobre a linha divisória i-ntro os 
Estados de Texas c New Mexico. Ha sin-
gular coincidência entre os resultados da-
qneha demarcação e a da nossa fronteira 
com a Bolivia, ua hoje celebro zona 
acreana. 

Por isso, chamamos para o assumpto 
a attençâo dos competentes. 

* ** 

Consta nos que o dr . Domingos de Mo-

raes, vice-presidente do Estado, ein exer-

cício, resignará o cargo por estes dia.", 

passando o governo ao dr . Peixoto Go-

mide, presidente do Senado. 

Ouvimos mais que será apresentado ao 

Congresso estadual, em sua próxima reu-

nião, uni projecto de lei suppriiuindo o car-

de vice-prcsldeuto do Estado. 

*** 

Disseram que dos candidatos ao logar 

do official de gabinete do dr . Bernardino 

de Campos reúne maiores probabilidades 

o dr . Alvaro de Toledo ou o sr. Tancre-

do Amara l . 

* * * 

Está ern-arregado Jiojc rio servido de 
vacciiiaçilo coiitra n varíola, na Directo-
ria <io Serviro Sanitario, das 11 ás H <Ja 
tarde, o inspector sanitario dr . Theodoro 
Bay in a . 

* * 

Ampliando o nos.io teleg'-amrna de 

hontem. tirámos <V0 Pais a segmnte no-

ticia : 

O d r . Olyntlio de Magalhães, ministro 

das Relações Exteriores, tem recebido 

nestes till imos dias diversos Hcgrammas 

do general 1'ando, presidente da Bolivia, 

u do ministro brasileiro em La Paz, d r . 

Eduardo Lisbòa, relativamente á questão 

do Acre. 

Ao qu-i parece, o arrendamento da-

quellc terrifra-io n ín se fará. 

Hontem, á tarde, o sr. ministro das 

Relações Exteriores recebeu telcgramma 

do nosso ministro em La Paz, coinmtini-

cando qne o presidente Pando, depois de 

ouvir em conferencia os seus ministros, 

resolveu, attendendo ás ponderações do 

Brasil, telrgrapliiir para Londres orde-

nando que nuo so effectuasse a ass ina-

tura do contrario de arrendamento. 

Naqucl la conferencia ficou também de-

liberado que o general Pando pedisse P.O 

governo brasileiro que manifestasse cla-

rameute cs seus desejos com relarflo 

Acre. 

Desfeitas as negociações do arrenda-

mento, as chancellarias boliviana e brasi-

leira trataríto dc resolver definitivamente 

a pendeneia, sendo provável que o Acre 

seja entregue ao Brasil em troca de ter-

ritorio equivalente ua regi,lo do Beni, ha 

bitada por muitos bolivianos. 

O d r . Pinilla, ministro boliviano, con-

ferenciou hentem demoradamente com 

sr. ministro das Relações Exteriores, que 

á noite procurou o sr. presidente da Ke 

publica, a qunm mostrou o telegrumma a 

que alludiinoB acima. 

*** 

Nestes ultimo., dias tem a policia rece-

bido queixas contra proprietários de ca 

sas conhecidas pelo nomo do Leilões Per-

manentes . 

Trata-ne de um grosseiro processo de 

exploração, ha muito tempo implantado 

em 8 . Pau lo . 

Consiste quasi sempre no seguinte 

meio de que lançam müo os especulado-

res, para explorarem os incantos : 

Ao ver que se approxima ura simplo 

rio, o homcin do pregiio redobra de acti-

vidade, gritando e gesticulando desorde 

nadamente. 

Quando o incanto começa a mirar o 

objecto annunciado, chega um comparsa 

do leiloeiro e, depois de examinar tam-

bém, o objecto, er.lra era concorrência 

com o freguez. 

O resultado já se sabe—o simplorio ar-

remata por bom dinheiro uma joia sem 

valor algum e sai convencido de ter ad-

quirido uma preciosidade. 

Cumpre agora que a policia n3o se l i 

mite a processar sómente aquelles contra 

quem recebeu denuncia : é preciso que de 

uma vez extermine semelhante classe de 

especuladores. 

A legaçSo americana notificou ao 
ministro das relações exteriores haver 
sido ad iada para '2, de junho proximo a 
abertura, em Washington, do Congresso 
relativo aos estudos contra a tubercuIos€. 

Dizem no Rio que o syndicato qao se 

propõe arrendar o Acre encontrou gran-

des dlfficulades nas praças do Londres 

e New York para subscripçlo do capital, 

tendo conseguido nesta ultima pouco mais 

do '28.000 libras esterlinas. 

Os capitalistas de Londres, aconselha-

dos pelos srs. Rottschild, esquivaram-se 

de concorrer á subscripçao. 

*** 

Telegrammas de Londres noticiam que 
os agentes do governo chileno estilo 
gociaudo com as casas Vickeres e Maxim 
a reseisáo dos contractos para a cons-
trucçlo de dous grandes encourayados. 

Os agentes propõem nina indemuisaçâo 
aos constructores. 

*** 
Por estes dias, no edifício da Encola 

Naval, nó Rio. o sr. Capitão de Mar 
Guerra Huet de Bacellar deverá r«.alisar 
uma conferencia sobre lançamento dc tor 
pedos, apresentando, nesse acto, um mo 
delo do apparelho, por clle modificado, c 
que entende dever melhor prestar-se 
esse fim. 

Nessa mesma occasiSo, o lenfe dc phy-
sica, da mesma Escola, dr . Del Vecchio, 
dará conhecimento de alguns instrumentos 
novos de óptica, de fabricação do fsla-
beleeimento de Carlos Zeis:,', dc Yona, com 
applicaçáo á arte da guerra. 

Está offii inlmontc annunf.iado que f 
presidente da Republica franc-za, sr. Emi-
lio Loubet, no seu regresso da Rússia, 
fará urna visita á Corte Dinamarqueza. 

, (Realisa-so no dia 21 do corrente, 
Rio, a solcmnidade da distribuirão 
medalhas militares. 

Occupan<lo se, anfe-hontem, no Smado, 
do arrendamento da Minas e Rio, o sr. 
senador Segismundo CJonçalves disse ijuc 
desde I o . de janeiro do iuino correnl 
o governo não tinha mais au«'t.»risaçã 
para resgatar estradas de ferro, nem para 
arrendai as. 

O gsverno. disso o orador, não tem 
poder para fazer o resgate, nem con 
juenteiuente o anvndamento da irias c 
Rio ^ ó uin acto irrito, nullo qu.: pod-
produzir effeito, só porque muitos são 
os abusos praticados. 

A quadra não pôde ser p*-ior para 
arrendarem estradas do ferro, porquanto 
os arrendamentos reelatnam auguicnto de 
tarifas o esses augmentos são sempre 
damnosos á lavoura. 

Extranha que, na mensagem, o sr. pre 
sidente da Rcpubliea, fa/.eudo a sua au 
toapologia, p ia magnifica situação fi 
nanceira em que se acha o pai/, com os 
seus pagamentos em dia. com saldos fa-
bulosos no thesouro--não suspenda e: sa 
calamidade do arrendamento de estia 
de ferro nacionaes. 

Continuando, proseguiu o orador 
Mas se ha plethora, se não lia o que 

fazer com o dinheiro, se elIo já ê iu-ori 
tavel, para que sacrificar, ainda a pobre 
lavoura, sajeitando-a a exi-cssos d.* tarifas, 
que c consequência íatal do arrendamen 
to. 

^VT'ANNA--Está annunclada para hoje, 
M|le theatro, a «Stréa da companhia ex-
cêntrica chlno-japoneza, dirigida p< lo ar 

«V«uUa. íl*> accõrdo cora-a circular '1«, w 
1 w de novembro do m:n<> pi^^ado». Tf lT^j 
foi o despacho exaríflo no requerimento 
le Benedicto Sylvio Borba, 1" escrivílO 

do Jury e execuções criminues da capi-
tal, pedindo pagamento d»; varias custas 

nr idas ein processos de réus pobre?-
condemnados. 

Noticia uma folha fluminense que o sr. 

conselheiro Camelo Lampreia, ministro 

de Portuga l no fcrasil, foi obrigado a 

adiar a soa parti ia de Lisboa por nSo 

estarem ainda p r omn»n as iostrucçõe* 

de que deve ser portador o referido di-

plomata, relativas ao convénio commÉr-

cial entre aqnelle e este paiz. 

* * 

O Sn premo Tri bons I Federal decidiu, 

rm equidade qae aos offieiaes da Arma-^ 
^Hfosxe rentituida a quantia correspon I 
dente ao» descontos qne estes soffrersm era 
seus vencimento», desde 1898, vwto ter 
sido reconhecido inconstitucional o acto 
que auctorison tal desconto. 

I 
A coramissão encarregada do monam<;n-

to ao S O M o illustri E ínfelis compatriota, 
Aagastn Severo e da qual é presidente 
o sr. almirante WandenkoJk, tem encon-
trado DO Bio o mim franco e decidido 

O secretario da Justiça ion•:.!;. i ao 

IMwllcga da Fazenda se deve n • 
collectoria estadual do Rio Ciar«», > 

á federal, o producto do uma arre/a«^ 
ção de bens de ausentes, vi -lo tratar se 
de assumpto da competência deste s-n. r 
tariado. 

Foi á Inspoctoria de Estradar? d • Fei-

ro e Navegação, para informar e. devol-

ver, o requerimento da Companhia Es-

trada de Ferro de Dourado, pedindo con 

cessão de uma pequena alteração no tra-

çado, j á approvado, para o prolonga-

mento a Bòa Esperança, nos dez primei 

roa kilometros. 

*** 

O governo approvou o contracto cele-
brado pela Repartição de Ag.ias e Ex 
gottos com o sr . João da Silva Marl in ' , 
para a remoção do lixo da cidade dc 
santos. 

*** 

O secretario do Interior am-tor iw o 
director do Desinfectorio Central a effo-
ctuar uaqucllo estabelecimento as preci-
sas reformas, de ha muito reclamadas. 

O director «lo Diário Offiei ai r < ebeu 
hontem a quant ia de para 

proceder ao pagamento do respeclivo 
pessoal, correspondente á I a quinzena do 
corrente inoz. 

Foi dispensado do cargo de ajudante 
do corpo de Bombeiros, o alferes Adell-
lino Marques, sendo nomeado para subs-
titui!-o o alferes Pedro Cyrino. 

*** 

Foi revali lada, por despacho de liou" 
tein, do secretario da Justiça, a licença 
concedida ao promotor publico da comar-
ca de Barretos, bacharel Olympio Rodri-
gues Vieira. 

*** 

Obteve trinta dias do licença o bacha-
rel Arthur Vianna Barbosa, promotor pu-
blico da comarca de São Sietão. 

Ao bacharel Adolpho Greff Borba, pro 
motor publico da comarca de Mogy-Mi-
rim. foi concedida licença de sessenta 
dias, por despacho dc hontem, do secre-
rio da Just iça. 

ftUtu 0 . Watry, 'que vem precedido 

encomios das plaidas em que 
E f t -

o espectáculo tomam parte Mi-;s Tlclia 
e llÍKl"r Chin—Un-Fío—inaUbaristas e 
Felix Wigo, equilibrista. 

0 professor C. Watry fará uma snsSo 
de inag ia e prestidigitação, apresentando 
a tti<M.-santc sorte da Camara Ama-
rcHv. 

jor.VTiinAMA - COVCF.UTO — Repetem-se 
tortfcs os noutes os successos da tronpe 
qu^ trabalha neste theatro. Hontem rca-
lisiW-se, corn regular concorrência, a soi-
rét eclectô, sendo fartamente applaudidas 
ss cançonetistas Dubois, Coral, Candau, 
os du--'tintas Amelys e os Vasilescus, 
teifiv is acrobatas. 

nova funcçüo, com attralient»* 
pr<prauima. 

WR'0 rr.EME.vTivo—No pavilhão, ao 
l s r jo do General Ozorio, houve honi MI a 
fiinçção annunciada, sendo applaudidos os 
artista- que alli trabalham. A ftirça faei 
Eiâautada, que deu fim á funcçV», agra 
dCHpaos assistentes, tendo sido bisados 
alguns dos couplets cantados pn los seus 
pr®jijiaes interpretes. 

—A funrção de bon-
ite concorrida, conti 

nuéido a agradar os a n i l a s , em s^us 
Vacados ex -reicios gyinnasti -)s c c ju -s-
tres. 

Aq^inliã, realisa-se nova fur.^n >. 
geitio apresentados novos trabalhos nehn 
pri^ipaft ftîfTiTns fía tronpr Spln^M. 

xiiibido umaniiã o rir: 
gesífeo Leão. 

LOTERIA DE S- PAULO 

A - r't graúdo desta a«-r.-,ditada e ga-

innUua loteria, extrahida h«m'ein, foi ven-

did 1 pela casa Dolivaes, Xmr-s «Sr. C . 

O s ^ i v l i premio foi vendido polo va-

reja da Ï ! . -ouraria. 

0 t r: < • iro premio ta-üL» :n foi ver. lido 

pel- ca.-a Doüvaes Nun - & C . 

p W O SPINELLI. 
teia foi regular me 

me 

.a pr 

sega, 

:ima 

•ria d 

M:1 Î.l-M 

;. Paul« 

cor 

0 dr. Adolph.» Pereira 
ée-oîe L ï p' iiu ao g 
inepto da quantia de ]:42ÕS, 
con. pas-^jtgens de <í.'J f«mI1ia> 
da é u v i i da Divi.>a para 
cofcnos •".ses de»tidados á 
Olef in , si:r.í«da no inu'ii' ipio 
desíe Estado. 

Bjrgos P« 
ruo o p . . 

s de colon 
a do No. 
sua fa/.» ; 
la Franc 

M i i 

foi M1' ' 'Hi-it-la 
a reparação e 
cadeia da respi 

a d"«p'-ii'i'T 1:: : 
aneora'.r- • ij do t. 
- liva lo :a!ida'e. 

Foi app; 
cultura o <• 
rlntendi-nri. 
lisbino Jose 
ç-ãf da e>t ï 
divisas de : 
Uil'Jmt tros. 

• lo va to j 
• ilra'-to eel 
das Obras 
de Moraes, 
da que i:« 
irapuhy, : 

( rct'ii 
rado 

Itapet iiiii 

extensão 

outro por Major em 1871* <î nm terceiro 
por Chaney, ein 1881. 

O de Clark somente determina o limite 
e este está perdido. 

Dos 22 marcos restantes sobre a parte 
norte do limite, dous, e sómente nous, 
estão conhecidos como ainda existentes 
Estes dous acham-se á vista um do ou 
tro, sobro margens oppostas do Canadian 
Itivcr Foram achados e referidos á Rc 
partição das Terras pelos agrimensores 
Faylor e Fuss em 18S3. Não temos in-
formação da nua longitude, salvo a for-
necida pelo proprio Clark, que os refe-
riu ao meridiano 103. 

No actual estado do nossos conheci 
mentos, parece muito desejável que o li 
mite figure nos nossos mappas corno sen-
do sobre o meridiano ÎO.'Î. Ao mesmo 
tempo, it ainda rnais importante que -<• 
jam feitos b-vantamen'os topograr-hi'-o.' 
ao longo desta linha, sendo identificado] 

.presentados com preeiaão noa map 
pas, quanto fôr possível, dos monumentos 
originaes de Clark. Uma vez feito isto, 

linha total deverá ser levantada de no 
vo, sondo r«-.,f nsrados os monumentos an-
tigos e erigidos novos. Sc isto esti 
feito antes da d esc jberta do petrol 
mineral, ou outra cousa cubiçaoa, será 
evitada uma controvérsia dispendiosa 

azeda sobre limites. 

* ** 

L/^poi» de escripto o precedente, soube 
de um levin* »mento recente, que 
ementa materialmente o nosso conh* 
mento do e»ta lo actual d-sta linha divi-
sória. í) sr. h . I). Preston, engenheiro 
da fí' parti' ão das Terras, levantou, no 

. . d- !Ù »\ d" novo, a linha de Clnrk 
-obre o meridiano 103, desde Canadian 

River jmrn 
t ado do Texas, na 
lhas. 1st o foi feito 
ï' Î• * I • d. s Tenras 

HtM 
a d ist 

por 
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A LINHA DIVISÓRIA 
e T e x a s o \>.MV fârxíco 

ru de 1 f»0 

X.-

nte 

• I..ÍO 

Ern Capão Bonito do Paranapancina, 

Ituverava, Santo Antonio da Cachoeira c 

São Luiz, têm sido celebrados casamen-

tos, apenas religiosamente, iem as forma-

lidades do acto civil. 

O secretario da justiça levou o facto ao 

conhecimento do ministro da Jn-Miça e 

Negocios Interiores, para 'propor as ne-

cessárias providencias uo scutido de cea-

sar tão grave irregularidade. 

A 

O «wreUr io d i J:!*ti-;a .ibrin conpor-

rcncia j- ; ; i . para o fornecimento d« 

artigos de expídionte áqi': l !e setreiária-

do. 

.oUciton «one ra r ão do carço de 3 . " 
Kiipplente de 'i-U-pii-, de jwl i i ía de Fa-
linfl, o «r . Roberto Koch. 

A municipalidade de Pira já foi anclo-
riiada a despender a quantia de 3:000$, 
como auxilio á conatrncrio doapontilhòea 
Hobrfi oa ribeirões Neblina, Êaantlo « 
Palmital, na estrada qae daqaeila loca-
lidade vai ao porto Maria Ferreira, paa-
•ando per Santa Crnt do Rio P a r i u . 

DE. ADBZAKO DE BARBOS 
Clinic« mediea. Resideacia, rua Y pi-

ranga, 32. esquina da rua Visconde do 
Rio Branco. UotumiMfr : Rua do Cos»-
raercao. 6 >proximo so iar»o da Miser!• 
cordis^ da 1 éa 3 koraa. T e J a j h w . m 

I>o Sei« 'ire, 31 de jaiv 
linha divi oi ia er're T- xa.s 

ao longo do rid.. eo d 
foi o toj '-••) principal d- uam cos-f 
feita p ' lo dr . Maré is Htker pera 
iVajjmial (hofjraphlc Society, no lia 
Ic novembro. Kste li.uit", creado 
3Ó0, foi levantado •• »'in parte deniar 

em J^óÜ, p^r John C! «rk, o o s-u ! • 
tíupento foi roaTirmudo pelo Congrc 
um l.^yi . Mappas offi iaes recentes 
lofatn este limite duas ou tres milhn-
oCfite do meridiano K.-3, onde a iei 
:l^ra estar «silo e>tab.J«,eido. 

A rne-u..ria lida perante a S< 
foi o -aim ..ario de urna investiga-.-ào em 

reheii 'idu c m o üm de d«•sçobrir e ron 
roßt<«r o i motivos desta di , p n::!a. 
Os» momi :ie.!':i:»s origina, s ou marcos collo 

gados p.o ii.ua commi.saii > tiemarea l>,vr, i' 
aceói-iio com a l« i, toniun.-s«, dc 
iOnfirinados, o limite lugiti.-

caso de liear provado por levaniamcat-'. i 
posteriores e mais certos não e^tar-m uos 
[iqptos onde se projectou collo»-,:! os. O 
evantani'uto mais certo náo alter, o li-

mite, mus apenas mostra att que ponto 
opr ig ina l foi bem ou n»ul f. ito. besta 
liqiia, com o comprimento de 3 i0 milhas, 
faruin traçadas, em 1S.VJ, IfiO milha.-, 
g^L.lo marcadas por nn.ntes de terra ou 
pfidra. As 130 milhas lautes náo têm 
'do levantadas. Pa i 1H0 milhas levanta-

c demarcada-, LM l.am se no rxtre-
ni^ sul marcadas por 3 i,;onte . c 1Õ0 n » 
ex'rcmo norte mareadas por "Ji montes. 
\ longitude «lo extremo sul f i <1-teniii-
»Hjúi peia medição a - orrente <1" 211 mi-
l í i ^ a leste «Je LI Pasot ao longo do 

[rallelo do 32°, sendo a estação inicial 
i Frontera, sobre o limite mexicano. 

obvio que esta é ima d. lerniinaçrão 
bito fraca «I«' longitude. Ni!o foi origi 

nSniente, nem depois, verificada por ob-
swvaoòcs astronoini'aas, e nem tem sido 
varüii ada por qualquer outro modo. 
S^onfornie os conhecimentos actuaes, os 

a&naiTOS da parte sul estão sobr-- o 
rÃiidíano 103 e devem ser assim repre-
smtado^, até «|uc se prove [ior levai.t i-
iiRntos subsequentes e melhores qu n não 
e ^ ão sobre este meridiano Quanto á.s 
1$) milhas de linha não levantada ai 
norte deste curto trecho, no extretno sul 
« l i m i t e , ê obvio que esta parte é coin 
«ipente coin o meriniano 

A longitude «los 23 montes da parte 
iierte «la linha depende da do angulo N . 
O , do Estado de Texas. Esto marco 
(14 angulo foi collocado cm agosto dc 

A sua longitude foi obtida por trans-
porte de alguin ponto, sobre o parallelo 
4437 ° , situado 85 milhas ao norte. 

S m 1857, uma commissão dirigida pc-
I K tenente-coronel Johnston mediu a oes 
teí ao longo do parallelo 37*, 471 milhas, a 
part ir do limite occidental do Estado de 
Missouri, até o meridiano 103. 

O sr. Clark, astronomo de.sta commls-
eiir. determinou por culminações lunares 

' * monumento collocado por 
marcar a intersecção do 
com o parallello 87. Por-

tanto, a longitude do monumento no an-
o N. O. «lo Estado de Texas, eolloca 
em 1859 por Clnrk, depende da longitu-

de de nm ponto determinado astronomi-
ounente por elle mesmo, dous annos an-
ujfc o sobre o parallelo 87. 

-Une eonfiang» merece a detennhiarRo 
d« C la rk? Ninguém sabe. Têm-se efíe-
etuado vários levantamentos sob a direc-

da Repartição das Terras nesta vizi-
içat depois do levantamento original 

dé Clark, mas o seu marco não tem 
sMo encontrado. . Foram estabelecidos 

(»sequentemente dous marcos para de-
Eiiinarem o ponto que Clark tenciona-
Bflxar e qne #fte soppoz ter marcado, 
â defles foi collocado, em 1874, por 
à n J . Major ,« o ontro, em 1881. por M. 
iphat-d O . Chaney. Major procurou o 

o nu m 
1 -7t e 2 m" 
• do monument« 
nonunvMito de ( 
•ha s" nn InrM'i* 

.ne p., lia na :n< 

differ»*:!! 

• rea df '1 
:o p- rdi lo 

! i 05 1 re-
e Chan'y, 
rk, cor.for-
• (io p«:i'. 

A v îc ioHa 
elcgraim 

todos os pontos do Estado. 
Todos porfiam na idéa de, cada qnsl 

o primeiro, transmittir ao orgam officiai 
o resultado eleitoral da localidade, onde 
é mandão. 

E ' preciso pAr em saliência a sua po-
pularidade, o grande prestigio de que 
está cercado. 

Desgraçada situação esta que atra 
vessainos, entretanto, as cidades do inte-
rior, sob a pressão de uma crise medonha, 
o commercio quasi nenhum, a lavoura 
definhando á taifa do dinheiro e de bra-
ços, tudo completamente d- sanimado, tudo 
pobre, sem esperança no dia de amanhfi 
e ainda os jorriaes da Republica ann 
'.dando aos quutro ventos da publicidade, 
jue nadamos em um mar de rosas. 

A policia persegue o jogador do bicho, 
mette-o em processo, dá rabo das ro-
letas, faz investidas nos clubs, apanha ba-
ralhos, arre-ada um sem numero de fichas, 
toma o seu carro, dirige-se á Repartição 
Central, forja uma noticia sensacional c 

lia s«'griinte gemem os prelos, disper-
ta-se a atten^fio publica, todos ávidos dc 
noticias lançam seus olhares para a épi-
graphe do jornal, verdadeiro tiro de uma 
fina reportagem. 

E, afinei de contas, essa policia repu-
blicana, «pio durante doze annos tem feito 
tanta cousa que o publico melhor do que 

pod»rá qualificar, ainda não se lem-
brou «le abrir inquéritos, chamando a si 
os livros de actas e authenticaseleitoraes. 
patenteando as faJ>ificaç«5es, denunciando 
<•:-. fraudes eleitoraes, apontando os cri-
minosos, aquelles qú i desrespeitam as 

que cora um desassombro inqualifi-
ï.soamecem da soberania do povo. 

Si não t'-mos n l i .ões nesta R«-publica, si 
sto é uma V»TM, de que se impõe á con-
S'ienci i publi'-d, si as urnas ficam aban-

partidos politi.os não se pó-
iein constituir á sombra da Constitui áo 

da« bds rju«: nos governam si ninguém 
ma inieresse ein eleie«>s, absurdo 

uppór-se que o gov KMO torne ao serio 
ne e-;sos resultados eleitoraes, tão pom-
ts.tincute annunciados por télégrammes, 
^/iífiquem a força rej. ddicana dominant--, 
li preciso examinar esses livros «!«• 

; • >rae-', «': preei -o metter na en-
ivia esies mentirosos e audazes falsiti-

adores de elei«;<5«-s que assim conservam, 
ir in io «1«: ladroeira, os cofres munici-
,-•:< para o u regalo e s»-i:s d»*-p rdi-
II. • x^ói-os aos olhos do publico e 
:i:ruil-»»s ao eui.iprim 'iito do dever 
Assim pro e<J- ;jin governo honesto e 
-im p: «t;.-,: uma polieia que sabe d".s 

lomri , ,i aU:u se 
• s ma reo 
: 2 milhas. 
;e sabe qual destas detorminaç 
!i li- A.,.'.a-s as lo.:^.:'i»b:s ? 

"i!:ir. por nm im-
uma «letermina«: 

.»o por um Iii1 

— -ai 'ili'bT»-" 

»lo îraco; a ne 
fraca por nm 

thodo fo 

O proprietário d.i 
'/ aiidào, sr. J >aqu 

!o f a f r 
m P.rum, 

f a b r i c . 
« igarros— SV/,7/',s Dumont — de 

que 

) • ult.i 

C>ï, d. 

ção Ii i re d. 

A RepnbU 
os seus ferv 
rar os eostu 
o que diz r> 
f-ntr» tanto, a c 
boche, um escan 

4 vein, 'liz^iii dc boccachei?. 
'osos adep'o para regen«--
! '-s per\«-r!i los e entre esses 
peito á mat» ria e'- it oral; no 

So é um verdadeiro de-
ilo, uma vergonha, uma 

M e r c a d o d o r v . f . 4 

O Ilavre abriu a 8li frano. 

timos; ilarnliurffo apena« ests 

Londrc» colmo 0 d. ; 

inalterado. 

As ogcncias tcieurapliicas tui 

koutera n dar sómente as cota 

du julho, ficando, por coosçgu 

lecido que (l'ora avaute os pr. 

dos se referem a essa epoolia. 

Telejji-annnas do meio dia no 

bailia de 25 cêntimos no Ilavr 

No Rio dc Jawiro entraram 

tem 5.701 snecas, n em Kanto: 

17.GÍI5 sarças, tendo a 

18.924 saecaa. 

O mercado conservou-se sem 

com a i.asi! maxima de 4.30tJ. 

Vendas declaradas, 18.í>00 sai 

n r w - Y O : í 

0 mercado tle caf,: aijriu hoje 

o a!.'- " pontos mais baixo. 

I1AV ' i 

O mercado de café abriu hoje 

o m baixa de '25 cêntimos para j „mo. 

Cotai,'-.i e:n op',3o para ju lho: HO 1[2 

francos. 

HAMBURGO, 22 

0 nici^a f]j de caf,' abriu hoje estarei 

e coir. baixa de 7õ pfennings para julho,, 

cotando-se c;n op^-kí, 20.'{; I pfennings para 

! '. 

O ruei i lo d1 

com baixa de 

J " ;i p-,r ' -i-l 

I .0XDHES, 22 

a fé abriu lioje calmo e 

<1. para julho, cotando-

para julho. 

KIO, 22 

Entradas, 10 .M8 saccm. 

Café embarcado, 11 691. 

V : ; t», \ .'10 i »a-.-.-a». 

Stoi-i; 0.02.868. 

M°r ' calmo. 

J* , - .'-. líterao'os . 

SAXTOS, 22 

li- K 

j.ill'i.' í:S 
tran-

à i '. Liiia i 
'Oin firm' 

1,-. :.-.:.. 
.1, lo j• r 

s i .uiiii: 

Sc ''• 

Kntra.la«, 17.005 saccas. 

Desde o dia 1', MH.217. 

Desde. 1 dc julho, 9.011" 220. 

Ven.l -.s .1" hoje, 18.000 sacou. 

St.. .'s. 1.009.190. 

Mercado, 

H o s p e d e s e v i a j a n i a s 

ve ri.. '/nr a esta eapi' il, o 

\U 

e espanto 
nas inteiras 

ida da R'-'-';ão eleitoral, açodem 
a, lniienn: sua c«-du!a na urna i 

a de seu proprú 
1'Uiiho, e em presen-.-M dos mesarios, pes 

is sérias e qualificadas e juizes de paz, 
assign am o livro de presença e retira.li-
se 1; novo para o cemitério. 

Os mud » los pro':ed-M;j da mesma fôr-
ma, caminham grandes distancias, muitas 
léguas a cavallo, apanham o trem de frr-
r-j. i'istallam-se em um hotel, concorrem 
com '> s'Mi voto para o triumpho da cha-
pa o r r i i i l *' d « je i is r-ti:aui-s«' paru o 
logar de sua resblenda. 

I- V m-ivinvnto to lo opera-se 
qii" ;:<lmirav«dn:'-nte e a poli« ia—qu 
estar sempre vigilante. ;« pai, acolá 
freqüenta n»-ses di i:; restaurati 
rasas de pasto, os hoí«-is, não « «#!!. 
for ma <,'"•• -, nflo faz p«'squizas, nSo 
cura conhecer os hospede-j, seus nomes, 
fiua resideneia, es tan Io informada de tudo 
•j'ia;:to se passa Pm "-'.ia presença, 

(^nanto«« e quantos réus pronunciados 
crime !•> certa gravidade nàô pode-

como 
e deve 
, não 

1" 

s-r 
i r 

a paul-. 
p lane 

ei.. 
da fiçma Lacmmert î-'c C'. 

ri,pa. '-m pro 
úde, „ dr . 

i ri «i para a 
ineüiorüs para sua 
de Almeida Prad^ 
cm S. r id.o. 

— Cii -g".ram lifu 
dos na- I/ôtisscr-'e 

Altamir ; Bravo, 
.1. Cauipos, W-tn 

l'i-ksl-r, K. Oomi 
r, .u.. da Cnnha (» 
marft'-.s c Francise 

i e estilo 
ort sin a n 

IM« 

os srs : 
i i-vo A l.'- .o, 
ï'e..teado, A. K. 
r uninendador Vi-
;i s, B:.lbi;io (ilii-
leriehsen. 

Pagamento de p.endo. 

A th^souraria das lotei ias dc S. Paulo 

pagou 1. - tem ao sr. João de Carvalho 

Posta, reside nte « in Sautos, a sorte gran-

de da loteria extrahida ein lí) do corrente. 

A 

grn;ifl< 
r.webe 

die. ida fa.-a f.'diyon qne «'• um 
bazar de novidades, a«-aba de 
ro!o«sal rortlment'i de artigos de 

a especialidade, inclusive o jogo da 
moda— Pini/-Ton//, que tão béa acerita-
çào teve nos prim ipaes clubs desta cidade. 

F. m ou 
and /'"li 

luz, pi 
lut'?rth.v 

w r h o desta folha 
faz uma publica'. 
• adoptou r.o fome» 

essa que d ve 
ados. 

nah! 
«obre 

•uto de 
er lida 

a longitude do m 
p n u s t o n para ma 
tatrreuiano l u3 co 

H^numento de Clark mas não o achando, 
«re^tabelecen-o»,isto é, collocou nm novo. 
"E' concludente & evidencia on 

euto on marco de Major foi 

m« o mo-

P H H H H H j l H eolloeado 
de duas milha? a oeste do de Clark, 
marco de Char.ey 6 nmas -4 on 

.lhas a léste 4o dç Major, náo t^ndo 
achado o de Clark, nem o de Major. 

JUeém Üm-M elevado tres noaom 
©ti -montes para marcar o canto K. O. do 

- Texas, a a por Ciará em m o . 

Para a infeliz viuva que, pfda '̂<-<,ão 
livro desta folha, recorre á caridade pu-
blica, recebemos doas vales de 5 $ cada 
cm, do legado de Almeida Junior. A im-
portam iu dess"s vales será paga do dia 
1 a 30 de junho pr .xinio. 

Cincoenta c.ontos dc réis <" 
que o sr. Julio Antunes u ofic-ie Abreu 

á sua numerosa f r guezia. 

Náo se esqueçam «ie «iue a sua feliz 

agencia é á rna Direita. 39. 

Chega nos de Rio Claro o prior iro nu-
mero d .l Tarde, folha humoristlea-illus-
trada, que encetou a sua publicarão na-
quclla importante cidade. 

T a u r o m a c i i i a . 

ror.YSTUT PAfTr.isTA. -E' de esperar-se 
uma enchente real na próxima corrida d* 
touros que se realisará depois de ama-
nhfi, na praç i da avenida Brigadeiro Luiz 
Antonio. 

A corrida é offereclda ao commercio 
da capital que se encarregou de parte da 
passagem dos bilhetes. 

Sabemos qne as principaea famílias da 
nossa sociedade acceitaram camarotes e 
cadeira.'-', havendo grande procura de en-
tradas para o sol e sombra, ó que faz 
crer que o Colyscu regorgitará de es-
pectadores. 

Nessa corrida será lidado gado esco-
lhido e muito bravo. 

Adelino e Evaristo Raposo farpearío, 
ao mesmo tempo, a nm tonro, trabalho 
esse qne demanda muita art-% e nesta ca-
pital se effeetuará pela primeira vez. 

Facnftadcs toureará o bicho que tan-
to se prestou na ultima corrida, e exe-
cutará entre outras sorte«, a de cadeira. 

Todos estes attraetiros alliados á bôa 
vontade dos artista« e do publico con-
correrio para qne a corrida de dominfo 
•btenka franco successo. 

An»anh3 realisa-se a extracção da lote-
ria de 50 contos da Capital f e t o i l . 

O sr. Lniz Mangeon, á ma <±:.mzfi de 
Novembro 27-A. tem á V4«da am bo«ao 
stock de 

•. «los ma 
\ « /• ; t 

«puagas, 
Ie to los 

u 

js a« 

le le ii I'd: 
individu« 
disposto? 
reproved os 

M o 
a pe-

qui? d»-

'«•ude sr 
m uma 

para n: 
il'in pi 

intéresses 

nna. «em importai 
ia prender um pobre 

ima nota falsa e que 
dizendo-se—é um fal 

pialquer desgraçado porque 
;allinha, qm-m sabe se att-

ar a fome : espaldeira-.se sem d«» 
.ide os mendigos e alcoolicos que 
pelas ruas. quosi nús c comjde-

tamente desamparados. 

E. infelizmente, os mandões, os falsifi-
cado, is de actas eleitoraes, os mentiro 
sos, esses criminosos que todos apontam, 
pass» iam impunemente as rua.i das « ida-
des do inferior, jogam com os 
de todos, e cert.iH do que nada 
te 'rá. porque t-'ia em suas r.u 
cia e a justiça ! 

Eis a ííepnblica, essa f»»rma tie gover-
no que se resume no seguinte : 0 forte 
contra o fraco. 

I'M AScIGN"A\Tn 

^^•ZZÍTJISIjL&JEÍ S 

SOCirDAÍiK r>FM0< ítACIA FA5IIMAR-
Atnanhã. 24. Ift.* partida da sociedade, nos 
salões d«i Club Germania. 

OUKWÍO DR A M ATIÇO At. HEIDA OARRKTT. 
—Pia 2õ, ás L' horas .la tarde, na sede 
ic-iai, á avenida Marti n Burehard, 3 A. 
iv-teuibb a geral de so« i is para pr^sla^uo 
le contas. 

TERPsvMionr « r rn—Pia üõ, ás õ horas 
> meia da tar«l" á rua da Fabrica. P», 
assen.1 léa K1' 1 para eleição da nova di-
rectoria e tra tar dp negócios urgentes. 

on rpo rvt . in F A M I M A R — P i a 7 de ju-
nho, partida dançante, na séde social, á 

ia Floren« io de Abreu, n. 29. 
CASINO niíASiT.EiRo — P i a 1 1 de ju-

nho. na séde social, inaugurarão das f 
tas intimas. 

«PRIMAVERA»— r>ia 2." reunião intima 
na séde social, rua José Bonifa 
14 A . 

ASSOCIAÇÃO At XTMADORA DOS CARPIX-
PINTETHOS. PEDREIROS E MAIS CLASSES. 

— Hoje, 23, iogar e hora do costume, 
sessão extraordinária da directoria. 

LOJA ROMÃ.—Dia 26, á hora costume, 

sessão ordinária, á rua do Seminário 12-A 

LOJA CEVTRO DA CARIDADE .—P i a 20 

ás honras do costume, sessão ordinário, 

á rua Libero Badaró, 95. 

ASSOCIAÇÃO ATTXILIADORA CLASSES LA-
BORIOSA*«.—Dia 31, sessão solemne, es-
pectáculo e baile, para festejar o I I . * 
anuivorsario, á rua dos Italianos, 80. 

ASSOCIAÇÃO S. JOÃO BAPTISTA.--Na 
se**lo de directoria, realisada no dia 20 
do corrente foram acceitos para socio« 
contribuintes o« «rs. . Antonio Pinto de 
Oliveira, d . Margarbla Antonia Ferreira 
Antonio Amatto, José Antonio tton«;alve* 
Ramos. José Martins Jnnlor, Ignacio Pin 
to, Eugénio Monteiro e Fabio Orlando, e 
para auxiliadores oe srs. Ad i o Gonçal-
ves Jar«lim e d . Thereza l^ i jas Calça«. 
Domingo, 25, á 1 hora da tarde, no edi-
fício social em construcçio á rua Mül l ir , 
assembléa geral extraordinária para as-
sumpto« importante«. 

. SO« I ED ADR BENEFICENTE DO» ALFAIA-
TES E * A I S CLASSE«.—DonHnfo. 25 do 
corrente, na séde mcüt1 ao largo da Sé, 
n. 2 , i * 1 2 h«r*M, mmemkUa iterai ex-
tra ord inär» para di*/-BS*ào t r « t » ; i » de 
orna propí/sta da aaai iaa wap©rtaí?ria 
para o« srs, 

Base do 

Passagen 

Pauta se 

•fi! r .o. 

<lia> 4^3(10. 

•S Í ^ / J ü l . 

nanai, 4"/J : 

Café baldeado hoj j 

Jundiay . . . . 

Paulista . . . . 

Na Sorocabana. 

Campo Limpo . . , 

No Braz 

No Pa I V 

To 

Emb. 

A H. 

11.311 saíôàs 

2 .220 » 

884 » 

281 » 

2.833 » 

17.302 . 

rques ;' l . 405 saccas. 

a despachou hoje <}.i)92. 

M 

período d 

Café rc 

Desde o 

Stock, 

Vendas 

Em bar 

nto d , café cm .Santos cm egual 

au no de líM/>. 

bid o, 10.852 saccas. 

dia 1.". 181.575. 

870. 

10 íK'0. 

cha-ias, 

, 450 ni 

! .805. 

iVIOS. 

M ceado, firme. 

TELEGRAMMAS 
. y er in 1 d 0 Com m er cio 

de São Paulo 

.TH i X I - T I B m O 3FL 

S . PETERSBURGO, 22 

O conde Lamsdorff, ministro do Exte-

rior, conferen« iou hoje longamente com 

os srs. Emilio Loubet, presidente da Fran-

ça, e Pck-assé, ministro do Exterior de 

gabinete francez. 

Entre o sr. Emilio Loubet e a família 

real da Russia foram trocados valiosíssi-

mos presentes. 

Eguaes demonstrações de apreço foram 

ram troca-las entre a commítiva do sr. 

Loubet e altas auctoridades desta capital. 

No edifício «la Municipalidade realisou-

sc imponente festa dedicada aos mari-

nheiros francc7.es e que terminou com um 

lauto jantar. 

Toram trocados i.inúmeros brindes, to-

lo musica os hymnos cando as bandas 

francez e russo. 

O povo tem 

mente ás festas 

bet. 

issoíiado espontânea-

honra do sr. Lou-

WASHINGTON, 22 

Os representantes diplomáticos das di-

versas naç>s, em Port an-Prince, segun-

do dizem telegrammas aqui rec-bidos, 

vào protestar contra a entrada das tro-

pas do general Fcrmluin, naf^uella ci-

dade. 

MADRID, 22 

O estado maior do navio-escola argen-

t ino—Sarmiento—part iu hoje de^ta capi-

ta!, com destiiu a Cadiz . 

O Sarmiento \ a tira dentro de 24 ho-

ras. 

LONDRES, 22 

Em extensos telegrammas de Roma, o 

Xorvinq Pont noti fa hoje que is depu-

tados italianos «e reuniram hontem, afim 

de discutir a qaestáo da occupí^io da 

Tripoliiania. 

Ao que consta, ficou accor«lada entrs 

elle« a condem nação da« teutatirss ds 

colonisação por meio de expediçfle« nrfJI-

tares. 

PARIS. 92 

Os jornaes de«U capital regbtam Ju-

bilosos a« manifestações de api^ço ds 

qu- tem «Wo SITO na RpsMa o sr. E m i l » 

Loabet. 

Os naria* de gaerra M o m 

rando para gramàm »sfwbrss ao 

-
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LONDRES , a 

O Daily Ttlegraph, tratando hoje l a 

vlalta do i r . Emilio Lonbet, presidenta 

da Franga, ao ciar Nloolau II , compum 

• dupla prova do força e alliança entra 

• França o a Rússia, com a impopula-

ridade da tríplice alliança na It«lia e na 

Hungria. 

NEW-YORK, S i 

Telegrnmnias aqui rocebldoa informam 

que partiu hoje de Colon nma expedição, 

• fim de atacar os revolucionários que se 

acham acampados em Chirique. 

8. PETERSBURGO, 22 

•Consta neata capital que os dosterrados 

daa ateps da Sibéria, assassinaram o di-

rector do presidio om que se achavam, 

em consequência dos maus tratos rece-

bidos. 

BUENOS AIRES. 22 

Foram hoje sentidus em vários pontos 

Ja província de 8. Luiz, algnns rumores 

Jubterrancos, tendo havido maior violen-

>la nos pontes lluiitrophes da rcgiJo an-

dina. 

BARCELONA, 22 

A« grandsa chuvas quo têm cahido ua 

província, íiíeram transbordar os rios, 

inundando os campos em grande extensão. 

A l p lan tares do vinha, ein muitos lo-

gares, foram destruídas pelos aguas. 

PARIS, 22 

E ' esperado nesta capital o sliah da 

Pérsia, qu* daqnl seguirá para Entrev 

«tile, onde vai fazer uso das agitas. 

LONliKKH « * 

Maia om desastre ocasionado por expe-

ricnela aeronáutica impressionou hoje pro-

fundamente a população desta capital. 

A ara. Hrotikos, tJo conhecida, nto só 

pela sua illustraçto, como ainda pela te-

nacidade no estudo da dlrecçio dos ba-

ldes, foi a victinia de hoje. 

K' o caso que tendo subido em seu ba-

ilo, foi forçada a descer, de uma altura 

considerável. Para isso lançon niilo do 

pmuqn í d a , mas este nSo funcclonou re-

gularmente e desceu com toda a Impetuo-

sidade. 

A infeliz senhora ficou completamente 

despe i t ada . 

ROMA, 22 

O fihnh. da Pérsia, depois de depositar 

flores no tumulo de Humberto I, visitará 

o papa. 

Ficou, afinal, resolvido que a Republi-

ca Argentina nüo Intervirá nas questões 

do Pacifico, deixando livre campo ao 

Chile. 

Eni compensando, a Argentina 

do rgual vantagem quanto ao 

tico. 

As esquadras das duas nuçScs serào 

equivalentes. 

Pelo accôrdo' ora firmado, ficou 

tadu a arbitragem ampla para todas as 

pendências. 

gosari 

Atlau-

NEW-YORK, 22 

Telegrnninias de Port-au-Princo noti-

ciam que é esperado alli, a frente do 4 

»11 homens, o general Firminln. 

Parte da população está alarmada com 

» essa noticia e outra parte está armada 

• prompta para repellir a invasJo. 

WASHINGTON, 22 

A coniniissão franceza, que velu repre-

lentar a França nas solemnldades da 

inauguração do monumento a Rocham-

beau, U m sido muito festejada e cum 

t d a de distlacçòcs offidaes. 

NEW-YORK, 22 

Nçiticiam de Silo Vicente que o vulcSo 

Sonfriéro continua cm franca atividade, 

devastando as habitações circumvizinlms 

As populações dos arredores estilo emi-

grando precipitadamente. 

MADRID, 22 

Os jornaes de hoje, dando noticia do 

banquete offerccido á officinlidade do na-

vio escola argeatino—Sarmiento — mos-

tram-se jubilosos com as demonstrações 

àe sympathias e estima entre os povos 

das duas nações. 

LONDRES, 22 

A opinião publica está impressionada 

com a falta de noticias positivas sobre 

as negociações de paz na Africa do Sul. 

Espera-se quo a maioria dos chefes 

boers convença a minoria da necessidade 

de icceitarcm-se as condições offerecidas 

pela GrS-Bretanha. 

PARIS, 22 

Le Temps acredita quo em breve preoc-

cujiari o mundo politico as candidaturas 

dós srs. Waldeck Rousaeaux, á presidên-

cia da França, o Marcaine, ápresidencia 

dos Estados Cuidas da America do Nortej 

candidaturas que dispõem dós melhores 

elementos. 

GOMA, 22 

A imprensa desta capital commenta a 

informação do commissario Rossi, que 

esteve no Brasil, contraria a emigração 

para esso paiz . 

Os cônsules argentinas e os italianos 

na Argentina aconselham o governo a 

suspender a emigração para o Brasil. 

PARIS , 22 

Communicam de Fort-de-Frauce quo as 

ultimas erupções do vulrslo occasionarani 

áOO mortes em Le Corbet e 300 cm Saint 

Pierre.. 

LONDRES, 22 

Desembarcaram 'em Flyuiouth, vindo da 

Africa do Sul, mil homens inutilisados na 

campanha. 

BUENOS-AIRES, 22 

Chegou a esta capita! o conde Rossen, 

^uc acaba de explorar o Grau Cliacco. 

PARIS , 22 

Noticias de Pretória dizem ser duvido-

sa a conclusffo da paz, não obstante a 

bê a vontade da maioria dos chefes boers. 

S. PETERSBURGO, 22 

O ar. Loubet tem sido muito felicitado. 

O illustre politico foi visitar a sepul-

tura do Alexandre III, depositando nella 

nma rica corõa do valor de 100.000 

francos. 

As ruas estão todas enfeitadas e entre-

laçadas de bandeiras das duas nações. 

0 alcaide foi hoje visitar o sr. Loubet, 

lóth quem trocou phraqca amistosas c eu-

Ihusiasticas. 

I H r T E H I O P t 

RIO, 2: 

Na egreja da Candelaria resa-se sabba 

do, ás 8 1|2 horas da manhã, uma missa 

por alma das pessôas que pereceram no 

naufrágio da baleeira Viscaina. 
Viotimado pela febre amarella falieceu 

hoje, nesta capital, o conhecido pianista 

Victor de Mayo. 

LONDRES, 22 

Diz-se como certo, nesta capitai, que 

os boers, reunidos cm Vereiniging, accci-

tàram a paz e que Shalkburger, Reitz, 

Êewet o outros devem ter chegado a 

í retor la , para conferenciar com o tenen-

te-general Kitchncr e com lord Alfred 

Milner. 

O War Office não fornece informa 

ção alguma sobre esse assumpto. 

HAVANA, 22 

O presidente da Republica respondeu, 

agradecendo, o tclegramma do duque de 

Almadovar, ministro do Exterior da Hes-

panlia, e dizendo que Cuba jamais olvi-

dará a sna mãe patria. 

LA PAZ, 22 

Falieceu nesta capital o deputado Az-

earrertiz. 

8ANTIGO, 22 

O ministro chileno, acreditado em San-

ta F é de Bogotá, telegraphon hoje para 

esta capital, commnnieando que as for-

ças dos revolucionários marroquinos sus-

penderam as hostillidades afim de discu-

tirem ura accôrdo projectado entre o go-

TCrno e as referidas forças. 

SANTIAGO, 22 

Acha-se gravemente enfermo o sr. Bal-

naceda, ministro da Justiça. 

MADRID , 29 

O gabinete, em sessão de hoje, e sob 

• prer.ldcncla do joven rei A/fonso XJII, 

approvou o «ovo rejalamento referente j 

t » eongregagtw religiosas domkiliadaa no 

Está marcada para sabbado proximo, 

uu Associação Commercial, ás 2 horas da 

tarde, a aununciada sessão solemno cm 

homenagem ao dr. José Carlos Rodrigues, 

redactor-chefe do Jorna! do Commercio. 

Essa distiucçfio tem por fim significar 

ao illustre jornalista o reconhecimento do 

commercio desta capital, pelos serviços 

que lhe prestou na questão dos vinhos 

portuguezes. 

Rio. 22 

Kcprcsciitou-so hoje, lio tlieutro Lucin-

da, ò Caso Colonial, obtendo completo suc-

cesso. 

Os drs. Gomes Cardim e Carlos de 

Campos foram chamados á scena e deli-

rantemente ncclamados. 

O theatro estava Inteiramente cheio. 

Chegaram hoje á Garra do Pirthy os 

excursionistas do Tanring-Clab, que se-

guem para abi, em bieyclcta. 

Foi encontrado hoje o cadaver de Lou-

renço de tal, victima do naufragio da 

baleeira Viscaina. 

O enterro do inleliz realisa-se amanhã. 

O corpo foi todo estragado pelos pei-

xes. 

A identidade foi verificada pelo nume-

ro do cinturão. 

RIO, 22 

Na conferencia havida hoje eutre o dr. 

Nilo Peoanha e o sr. ministro da Fazen-

da ficou resolvido que o governo por 

intermedio do Banco da Republica, prestará 

o auxiiio de mil c quinhentos contos de 

réts~a"lavoiira'do cãuna 'do Estado do 

Rio . 

Por essa razão já o gcuero subiu hoje 

40 réis na cotação desta praça. 

RIO. 22 

Hoje não houve sessão na Camara, por 

falta- de numero. 

Reunir sc-üo amanhã, no edifício do Se-

nado, as duas casas dc parlamento, afim 

de darem começo á apuração da eleição 

d<! presidente e vice-presidente da Repu-

blica. 

A mesa do Senado, hoje, len, na hora 

do expediento, um officio a esse respei-

to, enviado peia Camara. 

Em seguida o sr. Antonio Azeredo oc-

cupon-so longamente do convênio cele-

brado com o governo de Matto Grosso, 

dizendo que o governo federal deve tra 

tar urgentemente da repressão do con-

trabando quo ultimamente tem havido 

naqueüe Estado. 

O sr. Barata Ribeiro justificou um 

projecto auctorisaudo o governo a abrir 

credito para occorrer ás despesas da pu-

blicação dos annaes da Academia Nacio-

nal de Medicina. 

Na ordem do dia foram encerradas sem 

debales as discussões dos diversos proje-

ctos que se achavam sobre a mesa, não 

tendo havido votação por falta de nu-

mero. 

SANTOS, 1 1 

O conimandantc do cruzador italiano 

Utnbria, entrado hontem em nosso por-

to, visitou hoje, acompanhado do secre-

tario do consulado italiano, as repartições 

publicas desta cidade. 

Coronol Roliin do Oliveira 
Celebrou-Mhontem, ua Capella do S. S . 

Sacramento, na Sé, a missa do 7 . " dia, 

fior alma do finado coronel Bfnedieto Ro-
im do Oliveira, a qual fal mnlto concor-

rida. 

Além da família do extiurto, notámos 
a presença dos srs.: dr . José Alvares de 
Cerqueira Cesar, dr . Anlonio Candido 
Rodrigues, dr. José Xavier do Toledo, 
d r . Alfredo Pujol, dr. José Roborto Lei-
te Penteado, dr. Antonio Moreira Dias 
Junior, dr. Arthur Ferreira Guimarães; 
d r . João PampMlo de Assumpção, dr. 
Theophiio Benedicto de Souza Carvalho, 
dr . Numa Pereira do Valle. dr. Luiz Au-
gusto Ferreira, dr. Raul Ortiz Monleiro, 
dr . Ariovaldo do Amaral, dr. Oi id io Ka-
daró, dr. Amador Jorge de Siqueira Fran-
co, dr. João Mauricio do Bampaio Viau-
nu, conselheiro José Ignacio Gomes Gui-
marães, dr . Puulo Dias de Azevedo Ju-
nior dr. Américo Nogueira de Sá, dr . 
Leopolda Ramos, dr. Kajihnel Archnnjo 
Gurgel, dr. Marques du Silva Ayrosa, 
d r . Diogo Rodrigues de Moraes Junior, 
dr. Carlos Carneiro de Barros Arruda, 
d r . Joaquim de Oliveira Itrugu, dr. Ho-
rácio Pereira, dr. Joaquim Ferreira, dr. 
Bernardo de Campos dr. Luiz Pinheiro 
da Cunha, acadêmicos Julio Prestes d'Al-
buquerque, Siqueira Franco, Aristides 
Piíi lniro o Octávio Rodrigues dos Santos, 
srs. Deodato de Moraes, Pedro Gonçal-
ves Dente Junior, Jaeintlio Moreira. An-
tonio de Paula Souza Tibiriçá, Victorino 
Affonso Vianuu, Antbero Mendes Leite, 
cap. José Ramos de Oliveira, João Tau-
rino Roliin, Luiz Prestes de Vasconcello«. 
Alceu do Oliveira Pinto. Américo Nogiu •» 
ra Filho, Mario Antonio de Souza, Fran I 
cisco Cordes, Amadeu Z.motti Cavaz/.cini 
Pedro Medrone, capitão João Martinho 
de Toledo, João Alvarenga, capitão JoãoJ 
Bramley Barker, tenente Gabriel Mourão, • 
Salvador Melillo, major Virgilio de Brito, 
João Guimarães. José Augusto Costa, Jo-
saphat Baptista Soares c Justino França. 

Factos policiaes 
No dia 29 de janeiro ultimo, falieceu 

repentinamente num restaurant da rua 

dos Gusmões, o pharmacentioo Carlos 

Evangelista Ferreira de Mello, e o medi-

co que estero ao seu lado aos últimos 

momentos desconfiou que se trataste do 

uin envenenamento. 

Deanto dessa suspeita, a policia de 

Santa Ephigenia, para apurar a verda-

de, iniciou um inquérito, ouvindo diver 

sas testemunhas, inclusive o clinico que 

prestou serviços ao finado. 

Feita a autupsia pelo-: modicos legistas, 

foram extraliidas as viccròs, os qUacs fo-

ram enviadas ao Laborutorlo de 'Anolv-

scs. Dando conta do exame, aquella re-

partição informou que foi encontrada 

uma dose mortal de itryrhinlna. 

N io havia duvidas; tratava-se pois dc 

mu envenenamento. t 

Proscguiu o inquérito regnlarmeute pe-

rante o dr. Ascanio de Cerqueira, 8 . ° 

delegado, prestando declarações ura tio 

do morto, que disse ter-se o seu sobrinho 

suicidado, por cansa dc uns aniorca mal 

succcdidos em Cravinhos. 

O inquérito foi remedido hontem 

dr. chcfo de policio, concluindo a aneto-

ridade uo seu relatório que Carlos Evan-

gelista, suicidou-sc. 

X 
A roo A no —Cerca de l i horas dijj ma-

rcha d« Oliveira, que, Ma estado de aa-
briacuei, foi apanhado por uni trem, fi-
cando completamento «amigado 

A auctoridade, no ralatorio qne elabo-
rou, concluiu pela n lo responsabilidade 
do niachiniala, no desastre. 

— O preto Antonio Ignacio, morador na 
Quinta Parada, no dia 13 do corrente, 
nara coinmcmorar a auspiciosa data da 
liberdade doa est ratos, comprou do seu 
conhecido Constantino de tal, uma galli-
nha por 3$õtK>. 

Não desconfiando de Ignacio, o vende-
dor não exigiu pagamento á vista, pois 
o comprador deu a sua palavra que pa 
garia na primeira opportunidade. 

Hontem! Ignacio quando mudava se da 
li, foi aggredido por um coiniianhciro d< 
Constantino, que lho vibrou uuas cacota 

>or um companheiro de 
as caccta-
dous feri-

MOMENTO JUDICIÁRIO 

Rendimentos flscacs : 

Alfandega, 144:057,pH 1. 

Recebedoria, 11:795^294. 

SANTOS, 22 

F o r i l i n 

_ Os syndicos da massa fullida de Mau-
ricio & C. prestaram ao juiz da 1* va-
ra as suas coutas, tendo-se a commissão 
fiscal conformado com a exactidão das 
mesmas. 

Os autos subiram ao coutador, para os 
devidos lins. 

—Gealisou-se hontem a audiência do dr. 
Thomaz Alves, juiz da I o vara, teudo si-
do regularmente concorrida. 

—Effcclua-se hoje a reunião de credo-
res de Albiuo Guimarães, sob a presidên-
cia do juiz da vara commercial. 

—Está marcada pura a próxima segunda 
feira, a reunião de credores de Nacif Elias, 
Fadul & C. 

Os srs. Richter Brcnne & C. aggra-
varam para o Tribunal de Justiça, da 
sentença que homologou o accôrdo extra-
judicial requerido pelo negociante Pedro 
Addobati. 

Os autos foram conclusos ao juiz da 2* 
vnra, para tornar conhecimento do ag-
grave . 

O dr. Adalberto Garcia, 2 o promotor 
publico, apresentou hontcúi as seguintes 
denuncias : contra Rosa Maria, como in-
cursa nas penas do artigo 31*13 do Oodigo 
"m ia ! (ferimentos leves) e contra Vicente 
'ellegriui, como incurso nas penas do 

art. 304 do referido Codigo (ferimentos 
graves), 

—Foram com vista ao dr. Adalberto 
Garcia. 2o promotor publico, os autos de 
inquérito policial requerido por Oreste 
Matlna contra Caetano Grimonl, por cri-
me de appropriaçüo indébita de jóias, no 
valor de Í):8I0>>0<I0. 

— O dr. 2° promotor publico apresentou 
iibello crime aceusatorio contra o capi-
tão Manoel Lopes de Oliveira que, se-
gundo consta, será julgado na próxima 
sessão do jury a instaliar-se uo dia 2 de 
junho. 

—Tendo os negociantes Carvalho Mar-
tins & G'., estabelecidos á rua Direita, 
requerido cessão de bens, o juiz da 2.n 

vara designou o «lia 30 do corrente, á 1 
hora da tarde, para a reunião de cre-
dores . 

—Heunem-so hoje os credores da mas-
sa fallida de Autouio Soares Ferreira de 
L ima . 

-Perante o dr. José Maria Bourroul. 
la vara eivei, a Companhia 

iiiiio Sorcrcabana o Iíuunn, por seu ad-
vogado, dr. Angelo Gomes 1'inheiro Ma 
chado, propoz uma acção de preceito 
comminatorio contra a Cumpauhia Pau-
lista de Vias Ferreas o Fluviaes, pelo fa-
cto de pretender esta Companhia con-
struir ii i ramal que do Villa Americana 
vá até Piracicaba. 

T r i h u i i » ! J o J u r y 

Na 0a sessão do jury, a instaliar-se no 
dia 2 do proximo niez serão julgados : 
Paulo Natachi e Riskallabaki, Joaquim 
da Silva, Pasqualo Isola e Gennaro 
Isola, Paulo Oosensa, Antonio Mcflslna e 
Felippo Rossi, réus de crime de morte: 
Francisco Giordani, réu do tentativa de 
morte; José da Silva, Raymundo Cidade 
e José Torrente, por crime de roubo: Ra-
phaël Cyrillo, Achilles Ruggiero e João 
Paulo du Siivn, por crime de furto e 
Germain Verdicr, por atlentado ao pu-
dor. 

Resumo dos prêmios da loteria de S. 
Paulo, extrahida hontem : 

30565 20:000$ 
11048 2:000$ 
23741 1:000$ 

43744 400$ 

rnEjnos d e 2005 

7(;i5 20313 3-1030 35844 40017 

1'KEMIOS DF. 100$ 

12 1«) 3583 13540 21071 2341-1 

juiz 
UiliiiO 

Movimento do porto. 

Entraram os vapores : 

Nacional Itapcrnna, de Porto Alegre 

e escalas, com vários generos, consignado 

a Adelino Silva & C . 

Francez Entre. Rios, de Madagascar, 

com vários generos, consignado a J . A. 

Bouquet. 

Nacional Guilhermino, de Itajahy, eom 

vários generos, consignado a Domingos 

& C. ' 

Nacional Fortaleza, do Rio,, com 

rios generos, consignado a J . Pereira da 

Cunha. 

Nacional Satellitr, do Rio do Janeiro, 

com vários generos, consignado a F . A. 

Souza Dantas. 

Allemâo Halle, de Bremen, cora vários 

generos, consignado a Zerrenner Bülow 

& C. 

Sahiram os vapores : 

Nacional 1tapernna, para o Rio. 

Allemão Valdir ia, para Hamburgo. 

Ailemio Chriêtiania, para Hamburgo. 

Nacional Fortaleza, para Pelotas. 

Nacional Satellite, para Porto Alegre. 

O governo concedeu o auxilio de 1:000$ 
á municipalidade de Tatuhy, para a re-
paração da ponte sobre o rio do raesmo 
nome. na estrada que da referida locali-
dade vai ter a Itapetininga. 

Pagamentos reqnisitados pelo secreta-
rio do -Interior : 

55$, a .Francisco P.razion ; 90$, ao 
director da escola complementar de Ita-
petininga ; 112$, a G . Ganslej ; 154f, 
a Domingos da Costa Ferreira a t tm 
11.-40^$050, a ßaruei k C 

33297 35557 41334 47243 
ruEUIOS DE G0$ 

41-1 2D11 3183 3528 7581 8209 
12442 23717 30181 

30072 35070 40803 -17111 
47414 48119 

l'ilEMlOS DE 40,S 
209 510 2351 3ßlß 5550 8740 

182 «341 10010 11017 12595 13754 
13703 11107 17012 18151 250-'8 

28655 29815 33445 33575 
33005 33711 35027 8C6GD 407G0 

41005 41040 44444 44048 

CENTENAS 

30501 a 30000— 5$ 

DEZENAS 

30501 a 30570— 20$ 
11041 a 11050— 10S 
23741 c 23750— I03> 

APPnOXISLiÇÔES 
30504 c 30506—200$ 
11047 o 11049—100S 
os numéros terminadi Todos 

tèni 2 « . 
Todos os 

têm 1Ç200. 

cm 48 

numéros terminados cm 5 

Falleceram : 
Hontem, ás 4 1 [2 da manhã, nesta ca-

pital, o sr. Jooqui 
in Pertira dc Moraes, 

sogro do sr. Avelino Barbosa, ex-leiloei* 
ro dc nossa praça. 

O enterro realisou-.se hontem mesmo, 
ás 5 horas da tarde, tendo nahido o fc-
retro da alameda Barão da Limeira, n. 
98. 

Também hontem, nesta capital, o 
menhio Zozino, filho do sr. Zozíno de 
Menezes, chefe das officinas typographi-
cas do Estailo dc SA o Pavio' 

O enterro realisa-se hoje, ás 1J horas 
da m&nhü, sahindo o fereíro da rua do 
Lavapés, n. 36, para o cemitcrio do 
Ara«,á. 

^ Em Campinas, o sr. Ricardo Bre-
cker : o sr. Antonio de Almeida No-
gueira. 

>i« Em Rio Claro, o sr. José Venân-
cio. 

Em Visconde do Pinhal, d . Mar-
cohna Maria da Conceição, esposa do sr. 
Joaquim Zeferino Pinto e sobrinha dos 
srs. Manoel Cardos^ de Toledo e Jo io 
Evangelista de Toledo. 

Jfr Na Bahia, o alferes do 26 ' de in-
fa it^ria, Antonio Anísio de Abreu. 

>f» No Rio, d . Maria Milleco; d. Ly-
dia Mancada Vinelii ; o sr. Aman- io Cle-
mente de Rezende ; o sr. Manoel Lopes 
Cardoso ; o alferes do exercito, Antonio 
Feliciano de Souza Coutinho: o sr. Ma-
noel Pereira Guimarães, fíilio do sr. Einar-
do Pereira (iuimaràes. 

Em Nictherny, o capitão Francisco 
Gomes Oavier. 

Em Uberaba, o ax. Joào Roiimaid 
4« Oliveira. 

nhfl de aute-hontem, o sargento " com-

mandante do destacamento do bairro da 

Lapa, qunudo em passeio nas inunedin-

rões da ponte do Anastacio, kilometro 10 

da Sorocabana, avistou umas roubas i 

bt ;ira do rio Tietê. 

Approxiuiou-se e verificou que alii es* 

tava um terno de roupa, chapéu o outros 

objectos. Suppôz logo que alguém alinha 

coui certeza perecido afogado. 

Assim acreditando, o sargento procu-

rou un* soldado, e em companhia deste 

esteve ..andando o rio. 

Nào tardou quo as suas perquizaa des-

sem bons resultados, pois, seguineja r io 

abaixo, encontraram o cadáver du tüh ho-

mem, jú velha, uppureutaedo uus 60 an-

nos de edude. s< 

Estava quasi despido, vestindo acenas 

camisa, e cah;ado coiu uus sapatos estra-

gados. 

Retirado o cudavcr, logo foi rccouhe-

cida a sua identidade. Era o de Stefano 

Bailares, sapateiro e'quc ha tempos re-

sidira naquelle bairro, de oüde se mudou 

para Osasco. 

No domingo ultimo, Siefano esteve ua 

Lapa, em companhia de um sei^rfilli.) 

menor. 

O dr. c. Monleiro de Mello, suodelc-

gado do distriuto, tomou eouhecinieuto do 

facto, arrecadou os objectos pertCHfcButcs 

ao iuíeliz e fez remover o caduver %a ra 

o necroterio do Araçá. , 

O dr. Marcondes Machado fez a auto-

psia e attestou que Stefano morren em 

consequência de uma asphixia por^jsub-

mersão . 

Parece-nos que a auctoriJade policial 

do districto suspeita de um crime ^ mas 

pelo que uos infonnaram, Stefano aeixou 

uma carta no boiso do paletot, decla-

rando que a sua morte era |olun-

tnria. x 
Um sacerdote ilaliano esteve honicin 

na Policia Central, i;ueix-.indo-se de que 
0 saehristão da eapella da LibertíiuWxe-
eelie offertna para pugar as i;iissajj£me 
mandam ceieltrur, e, depois. r e c u i eS a 
i>iigar aos padr.:. a importância m d a 
pelos .seus sorviçus. 

O sacerdote a que nos referimos, disse 
uo o tnl sacliristáo, um tal Olegário não 
lie qe-:r p'i^ar umas missas que celebrou 

naquella eapella. 

X 
AINDA os mcnEii ios. — Hontem, oo 

meio-dia, no mercado da ladeira Joáo 
Alfredo, o tenente José Quintino, fescre-
vente da 2* delegacia auxiliar, cm com-
panhia de dous agentes, cffectuou a pri-
sáo de Factuazzo Luiz, Amillo Sai'gadel-
lo e Messias J . Cardoso, por suspeitar 
que os mesmos silo agenciadores do fa-
u:oro jogo d l bicho. Em poder Bestes 
for: ;n encontrados diversos papeis dc 
jogo, porém, todos rasgados. 

I'roseguindo na cara aos bicheiros, á 

1 1[2 da tarde, o sr. José Quintino foi 
á casa ii . 40 .la rua Quintino Boeoj-uv.-i, 
onde prendin cm flagrante o bnncador 
do jogo, João Carnzzi, e os agenciadores 
(lue alli estavam reunidos para prestação 
dc contas, Antonio Curti, Alexandre 1'as-
choal, Epiplianio Maroca. Luiz Castagna-
ro Ricioli Feten.ito o Eduardo Caruzi. 

Em poder destes a policia encontrou 
listas dc jogo feito durante o dia. 

Tomou conhecimento destas diligr.icias. 
o dr. Victor Ayrosn, 2 o delegado auxi-

das na cabe;«, produzindo lha 
mentos confusos. 

O offondido attribuiu quo a aggrcasito 
foi deteriuinada pelo facto de nto ter 
pago ainda a gallinita. 

O subdelegado do districto tove conhe-
clneuto do facto. 

—llontein. á meia noite, foram presos 
no Mercado do Verdura? os italianos José 
llosali, Carmine Christofaro e Joáo I'll-
gutate, que estavam ulli muito embria-
gados e promovendo desordens. 

—José Vnnocci foi proso hontem á 
noite, na rua Dircit«. na occasião em 
quo destruia um cartaz de aviso da Ught 
and Power, informando nlterao&es do 
ponto dos bonds para a Villa Buarque 
etc. 

—Vao ser remettido hoje o inquérito 
a quo procedeu o dr. Pedro Arbues Ju-
nior, 2" . delegado, toon tra o lndrlo ar-
rombador Joaquim Marsala, que( na noite 
do 13 do corrente, foi preso em'flagrante 
quando praticava um roubo na casa do 
sr. Leoneio dc Azevedo, na travessa da 
Gloria, 

60 idam idaa Utam • 65SAIIU 
100 idam idem idrm *Ni$500 
« W Idem idem idem • 65$ 

72 Idem idem (A t l (U i a 54! 
50 Idem idem Idem • 51».V 
60 Idam idem idem a 51*300 

1X4 idorn idem 1 1 a 45J 
2 nPolices gerne« de 6 *V(de500J)a 410$ 
1 idem idem idem a 410$ 
1 idem idem (da 1.000$) a K20J 

A' HOliA OF11CIAL 
10 ac{8ei da C. Paulis! a a 218« 

R U F * D O C O X U K B C I O 

F.std eomo Inspector do mez de maio 
o si'. Eduard Wysard. 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

a n i o i I W a t r i 

I ' o l i 3 i t a ç â e B 

Fazem annos hoje : 
A sra. d. Maria Pereira Mnnhóz, viu-

va do ar. Joáo Munhoz. 
O dr. Walter Scng, clinico nesta capi-

tal. 
O sr. dr. Reynaldo Porchat, lente da 

Faculdade de Direito. 
O sr. dr. José Alves de Cerqueira Ce-

sar, senador estadual. 
O sr. Geraldo Galdino. 
O sr. Joáo Candido Martins dos San-

tos. 
O sr. Brasílio de Sonza Azevedo, com-

merciante desta prat;a. 
O sr. Frauciseo Basileu tiuimaràcs, 

guarda-livros. 
O sr. David de Abreu, estimado pia-

nista. que por este motivo reunirá em 
sua residência os seus amigos. 

Pagamentos solicitados pelo sccrctftKio 
da Justiça : 

200S050, ao dr. Custodio Martina; 
1805, a Elias Mendes; 29:920$, n Gus-
tavo Gudgeu o Francisco Alvaro da 
Costa. 

Trem nocturno—Porte simples até ás 

4 e 1)2. Duplo até ás 5 horas. 

r i lEÇO DO CAFÉ KM SANTOS 

A Associação Comincrelal recebeu 
•seguintes telegranimas: 

santos, 22—A'» 11.30 

Mercado, estável—Base, 4$200. 

* SANTOS 2 2 - A ' 1 . 6 0 
Mercado, calmo—Base. 4$200. 

FECHAMENTO DOS MKTLCADOS EM 

2 0 DK MAIO 

AVic- York, 21—0 mercado fcchon hon-

tem estável eotando-se o typo 7, Rio, a 

5 I i2 "|0 o o 8 a 5 lf8. 

Vendas, 20.000 saceas. 

llairc 21—O mercado fechou aulc-hon-

tem calmo cora baixa de 0.75 frs. 
Vendas 21.000 saceas. 
Hamhurgoi\—0 mercado feehou ante-

houtem calmo com ba i ia de 0.25 a 0.50 
p f . 

Vendas 4.000 saceas. 
Londres 21—O mercado fcchou ante-

hontem calmo, com baixa de 3 a 6 d . 
Veudas, 7 000 saceas. 

B E S U H O COMPARATIVO DOS FECHAMENTOS 

NO EXTERIOR 

Meies 

A o s n o s s o s a s s i s n a u t e s 

d o i n í e r i o r 

Seguiu u percorrer as linhas 
Itúana e Braganlina, a serviço desta 
foüta, o nosso viajante sr. Basile 
Balt isU. 

—Seguiu hojo para o fíill de Minns, 
encarregado de reformar c angariar 
assignuturas para ci la folha, o sr. 
José da Fonseca Rangel. 

Ayrosn, 2° delegado auxi-
liar que está processando os iufractores, 
de accôrdo com a lei Alfredo Pinlo. 

X 

liKSGitnETRO—Iíontem, pelas 7 horas da 
noite, Augusto Alves, um rapagão valen-
te, por motivos insignificantes, queria 

romover desordem num botequim (ia rua 

hsperança. 
O roudante da rua, o gnarda eivfco n. 

07, fez observaoSo ao desordeiro, rc-
eommendando-lho que não fizesse barulho, 
porque, do contrario, ver-se-ia obrigado 
a condu/.il-o preso, á ordem do delegado 
de servido na Central. 

Augusto Alves fez, entSo, uma tuim-
Inr/u dos diabo*, sendo por isso preso e 
recolhido ao xadrez da Central. 

Os soldados qne o prenderam luctaram 
com bastantes uiffieuldades para cojulu-
zil-o & policia. 

Dous dos Boldaiios ficaram com os ca-
potes estrngados. 

X 

No dia 18 do mez passado, Luiz To-
rano, morador em Bragança, encaitegou 
o seu amigo Ferdinando Tossa de rece-
ber nesta capita!, do seu (imhado João 
Tossi, a quantia de 120,5-

Ferdinando, chegando nesta capital, 
conseguiu receber o dinheiro e alé agura 
não o entregou ao seu de.stinatario, con 
formo uma carta que João re-ebeu hon-
tem do seu cunhado. 

For esse molivo, J^ão esteve hontejn 
na policia, relatando o occorrido ao dr. 
Pedro Arbues Jimior, 2o del^gad«», que o 
aconselhou a pedir providencias ao dele-
gado da cidaoe de Bragança. x 

Pedem-nos chamar a atleução da poli-

cia para nm grnpo do rapazes que esta-

cionam na porta da egreja de 9 . Bcne 

dieto, por oceaslSo das solemnidadea reli-

giosas que alli se reaiisaiu. dirigindo phra-

ses grosseiras is sculioras que v io Squel-

la egreja. 

A policia da Consolação já pro^leu-

eion para evitar abnsos seinelhantft na 

egreja de Santa Cecília, o agora, est» 

mos certos que o dr. 2.® delegado to-

mará cm consideração esta justa recíanuj 

O tenente Egmont Honorato Kriaahke, 
nomeado por defreto de (i do corrente 
para o rargo de 9" subilelegado da clr-
cui»'!;ripção do Braz, Quinto Parada, 
preston compromisso e —um lu hontem o 
eteiTíeio do cargo. 

X 
PIVJÍBSAS—O dr. Ascanio do Cerquei-

ra, delegado de policia de Santa Ephi 
genia, fez o seu eserivSo remrtter ao-dr. 
chefe de * policia o inquérito a qne pre 
codeu relativamente ao desastr- occorrido 
no dia 2 do corrente, na estação da Ho 
< '>ca#: r.a, por oc asião de i. -r.vbra di 

Z n í o sr.irgx ^ ç o» t i » 

o TEMPO — Boletim Meteorologico da 
Commissão Geogniphica e (ieolomea—22 
do maio—Baromoiro, a 0.°, ás 7 horas 
da manhã. 701.5 mm.; 2 horas da tar-
de, 700.4 mm.; 9 horns da noute de hon-
tem. 701.4 mm. Temp-ratura minima, 
12°5: máxima, 22°. Vento predominan-
te, E. Chuva, cm 24 horas. 0. Tempo 
geral, coberto c, depois, claro. 

FoxtçA POLICIAI.—Scrvir-o jiara hoie— 
E' superior de dia o capitão Maciel; o 
corpo do cavallaria t'ará um official pa-
ra ajudante do dia, força para acoin-
panhar presos uo Fo um e a guarda do 
Hospital: o I o batalhão, as guardas da 
Cadeia c Falacio c duas ordeminças para 
esta Secretaria; o 2", a guarda da Po-
licia c dous olflciaes para a guarnição; 
o IIU ÍÍ 'IO, a guarda civica da capital 
o o corpo de bombeiros, os serviços do 
costume. 

Amanuense do tMa, sargento Octávio. 
Uniforme, 4 o . 

MATADOURO-—No Matadouro Municipal 
foram abntidos hontem 144 bovinos, 35 
suiuos, 4 ovinos c 1 vitello. 

Inutilisados : 1(1 pulmões e 7 intestinos 
delgados de boviuos, 11 pulmões o 4 li-
gados de suiuos. 

Emblema do carimbo, olho. 

SAKTA CASA—Movimento do hospital r.o 
dia 21 do maio : 

Existiam 30J, entraram 4, tiveram 
alta 4, existem 394. 

D^ram-se 111 consultas e fizeram-se 109 
pequenos curativos. Foram aviadas 24/i 
receitas. 

Modico do dia, dr. Xavier da Silveira. 

Maio 
Julho 
Setembro 
Dezembro . . . . 

Maio 
Ju lho 
Setembro.. 
Dezembro. 

Preços 

New-York Havre 
20 19 20 19 

5.05 5.10 35.75 30.50 
5.15 5.20 38.25 37.00 
5.30 5.35 30.75 37.50 
5.55 5.60 37.50 38.25 

Huinburgil Londres 
20 1» 20 19 

29.75 30.00 29 fi 2919 
30.00 30.25 29 li 3010 
SI). 50 30.75 30 3 30 í 9 
11.25 31.75 31 3 ai ; o 

O N « H s t l n o t o s 
Dr. Galrfto Bueno 
Dr. MargaHdo da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Harretto 
Dr . Philadolpho de Lima 
Dr. Baptista doa Anioa 
Dr. Gonvalvwi Theodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliens« 
Dr. Cantro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Rouza 
Dr . Franco Meireilaa 
Dr . Souza Castro 
Dr . Candido de Almeida 
Dr. Leite Brandflo 

DE 

F. DUTRA 
o u u n o e l t i l H i i o a c U n l c . O M c i o 8, l ' u l l ( i 

Dr. Paria Rocha Dr. Lourenço Mcssmii 

Dr . Oror.clo Vidigal Dr. Arniniz de Altueii 
Dr. Fructuoso Pinto Dr Krnesto 1'ulxdo 
Dr. Araujo Matto Orosso 
Dr. Antonio Moura 

l)r. Accneio de Arani» 
Dr. F . de Sant'Aniu 
Dr. .loto Hodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remlglo Oulmarli» 
Dr . Uuzebio de Ituelroi 
D-. Hor» de MngalliS«, 
Dr. João Pedro da Vcinl 
Dr. Eugénio llcrtz " 1 

Dr Canuto Vál 
Ur . Virgilio Kozen le 
Dr . Francisco Oliva 
Dr. Affonso Spleudor« 
Dr. M. Franco Costa 

receitam a MATRICARIA, de F . DUTRA, nos soffrimentos da doutlçlo das , r i , v | 
ças e attestam a sua effieacla. Inventor e fabricante, F . DUTRA, rua do íioni 
8-A-S. PAULO . 

Dr Juvenal Portes 
Dr. Ignacio de Rezende 
Dr. Carlos Comenale 
Dr. floclro de Canal l io 
Dr. Agncllo Leite 
Dr. Santos Rangel 
Dr. Illldlo OtmrTtâ 
Dr . CArte Oiiimsraes 
Dr. Kolomberg Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonídio Rlheiro 
Dr . José Antonio de M»llo 

« irt^ I 

S a n t s n ç i 

Por sentença de hontem, do dr. Moreira 
da Silva, juiz da Camara Criminnl do 
Tribunal Civil e Criminal, foi julgada 
procedente a queixa apresentada pela fir-
ma commercial lliino & C , contra Anto 
nio Francisco dos ,Santos Mornu e outros, 
a quem pronunciou como iucursos noarti 
go 3õl do Codigo Penal, (falailicagüo de 
marca do fabricas), s«udo arbitrada em 
ò eontoa do réis a fiança quo deverá ser 
prestada pelos mesmos. 

(Ext. ao Correio da Manhã, dt 16 do 
corrente). 

FASTIO 

Anr.IÍTCtiA DOS MERCADOS TNTEBIOnEU 
EM - l DE MAIO 

No Jíarre —O mercado abriu calmo 
com os preços inalterados. 

Cotações:—maio 35.75, julho "6.75. 
Em ifambriri/o—O mercado el'-iu cal-

mo, com os preços inalterados. 
Cotações:—maio CS).75 pf.. julho 30 50 pf. 
Em Londres—O mercado abriu calmo, 

coin os preços inallerados. 

Cotações :—abril 29 s. (3 d . , maio, 30 
s. 3 d . 

Em Nora- York—O mercado abriu está-
vel dc inalterado a 5 poutos inais nlto. 

ESTATÍSTICA 

O stocj; de café nos portos dos Esta-
dos-Uuidos foi aute-hontem dc 1.949.000 
contra 2.pi3.0tX> saccas, 

Entregüs scraanaes, bO.OOO con t r a . . . . 
80.000 saccas. 

Supprlaiento visível, 2.373.000 contra 
saccas. 

COTAÇÕES DOS TITLT.OS BltASIT.EIKOS EM 
LONDRES NO DIA 21 

Apólices do 4 'h "o ^ouro)— 
1879 7« »/. 

Apólices do 1 »'o (ouro)— 
1889 70 

Apólices do õ °,o louro'.— 
1895 81 • 

Fmtding-lonn 5 % . . . 118 'I. • 
Oeste de .Minas 5 ».'o . . . 81 B/i . 

Tiixa de desconto i 
terra 3 % contra 3 

Idem no mercado 2 

,o Ilanco da In, 

"lo-
3 (4. 

CAMHIOS EXTBANOEIBOS EM I.ONDHES NO 
DIA 21 

Sobre Paris 
Bruxellas 
Berlim 
Oenova 
Madrid 
l.isljôa 
New-York 
Buenos -Aires —Premio 
do ouro 

-la-

25.21 
25.22 
20.48 'I, 
25.09 
34.65 
11 7(10 
4.87 " 

A'e pessoas que tem fastio 
aconGelhamos que tomem Car-
vilo de Belloc. Com effeito, 
uso do CarvSo de Belloc, na 
dose de 2 ou 3 xolliéres, dns 
de sopa. depois de cada iefei 
çSo, ó quanto basta para fazer 
uma perfeita digestão e, por 
consequência, dar um bom o 
regular appetlte. No íim de 
alguns dias H pessoa se acha 
satisfeita. Isto é melhor do 
que cs aperitivos e os digesti-
vos de t dv sorte, que têm ál-
cool e estragam pouco a pou 
co o estomago. 

Por isso, a Academia de Me-
dicina de Paris teve a peito 
approvar este medicamento pa-
ra recomtnendul-o aos doen-
tes. E' uma reconipensp. mui-
tíssimo rara. B iSue>se o 
pá num copo dagua e b e b e » 
s e . A côr preta do carvão pa-
rece pouco attrahente a pri-
meira vez que se o toma; mas 
a gente se acostuma a eliti de 
preBsa o uão quer maia ne-
nhum outro remedio. A' ven-
da em todas aa pharraaciaa. 
Deposito geral: 19, rua Ja-
cob, Pari:. 

P . 8.—Pode-se substituir 
Carvão de Belloc pelas Pasti-
lha'.s' de Belloc—a mesma com 
posição, a mesma virtude para 
eurar—2 ou 3 pastilhas depois 
de cada refeição. 

E e z a n n o a d e B c f f r l m a a t o s 

horrorosos I 

1 ' A B E C I A U M D E G O L A D O I Í U P P O B T A T A | | 

T I D A P A R A N Í O S E U O M S U I C I D A 1 

Attesto que, soffrendo dc escroplmlul 
e rheuinalUmo desdo 18S8, epoclia e í | 
que tendo lmme liatamente subiuetliJo ici I 
a tratamento n io me foi entretanto -oj. 
slvel enrur me até princípios deste uimo, | 
apesar da observaneia quo me foi eon-1 
stante da medleaçío prescripta ne.-do ;>«. I 
riodo. 1 

No começo, porém, do anno corrente I 
j á convencido da improfieuidado do mi! I 
nhãs tentativas, recorri ao Elixir de A» | 
nneira, Salsa, Caroba » Guai/aco 
Vluho de qtiina, creosoto e arsénico, pr» I 
parados pelo «r. pharmaeeutieo João J i í 
Silva Silveira, o com o sou u.io duraiito®] 
seis mezes curel-mo radii-alnientc dessas^ 
enfermidades, que refractarias ú aeçlo i 
tratamento, nesso deceunio. impavidajl 
progrediam torturando-ine a existeneii l 
Hoje considerando mo radicalmente eiira-l 
do cumpro o dever do reconhecer me n j 
decido ao referido pharmacotitico Silveira, 
visto que usufruo a saúde até entdo per I 
dida o aconselho o uso de taes medi a- [ 
mentos ás pessou quo porventura sc ve-l 
jam accomuictlda* desses maios. 

Pelota»,. 14 de outubro de 1898. 

Eduardo da Siha Panla 
Proprietário do .Chronometro. 

Reconheço verdadeira a assiguatura s» I 
ira. Pelotas, 14 do outubro de 1898.- I 
5m testemunha da verdade, 2 . " notário 1 

d ' ) FMANCIÓCO DE P A C L A L IMA 

ÏAËTiil COMMERCIAL 

S. Paulo, 23 de maio do 1902. 

E0I.3A DE bÀO PAULO 

ULTIMAS COTAÇÕES 

FUNDOS Pt'ni.icos |Vended.| Comp. 

Apólices do Es t ado . . . . 
Geraes dc 5 ".'o 
Idem ficprestimo de 1895 
Letras d.i C. Muuieipal.. 
1." empréstimo 

0." . 
I. tras da C. de Soutos 80$ 
Letras da C. Municipal 
de 8. Carlos Te2»sér ie 

Idem da 3* K^rie 

ACÇÕES DE BANCOS 

8S0& 

9555 

Commercio e Industrie 
Lavradores 
Constructor e Agrícola. 
Credito Real earl. hyp . . 
idem cart, commercial . 
Idem com 20  vlo 
Mcrcaniil do Santos . . . . 
Ribeirão Preto 
Santos 
S. Paulo 
Ùnifio de S. Carlos 

• . • c |40 V'o 
Norje de S. Panlo.. 
Uniao dc S. Paulo. 
Bunco da Republica. 
Industrial Ainparense 
C-rum Italiano comOO "/• 122.̂ i 
Piraeieabn *y) 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

345.Ï 

110.5 

40$ 

1:000$ 
WOJI 

ftJli 
70-5 

78.5 

80.-J) 

54$ 

102?> 

Vends. Com/is. 

8S-IS 8821S 
"83.t> MWS 
: -2H5 
9 .' '.S 986$ 
91I0§ 

151S 150g 
155$ 153$ 
G85i; 082,^ 

— 

_ 300$ 

— 1:6205» 

35$ 

25$ 

Ilygienopolis. 
A^'ia e Luz 
Antarctica 
K. deF .de Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial de S. Paulo. . 
Braganlina 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos de Brotas 
(eom 50$ realisados 

tiaz dc b. Paulo 
I.upton 
Mcehaniea 
Sorocabana e Itunna 
Mog}-ana 
Idem corn 411 
Idem int. a 30 dins. 
Idem int. da novn emi: 
Paulista 
Idem com 30 "lo 
Idem int.. (a 30 dias).. 
Mem '30 dias) vont.. vend. 
Progredior 
Stnpalíoff 
Telephonlea. 
União Sportiva 
Itatibeuse 

-?-3o 

20§ 

100$ 

239S 
110.Ï 
2-125» 
238$ 
2üOS 100» 
255» 
250$ 

20$ 

230$ 
LETRAS HYPOTHECABLES 

12$ 
200-3» 

10$ 

14$ 

86$ 

8 0 $ 
115$ 

237.1» 
l f"/$ 
237» 
233$ 
247$ 

928500 
248« 
246$ 

12$ 
10$ 200$ 

•18$ B. Credito Henl d.' 6 '/, 
Idem d (ia % a 30 dias. 
Idem 8 •!» 1 n g j 
Banco UnÚo 1 ,-^1« 
Idem de 8 % a 30dias. | Õ8.$ 

VENDAS ÍÍBALISADAS HONTKM 
90 acções do P,. de S. Panio a 102$ 
50 idem idem a 1023 

44 $ Õ 0 0 

54$Õ00 
07S500 

55$ 

137.80 

UI.TIMA3 C0TA03ES NA I10I.SA 1)0 K IO 

DIA 20 

Fundos públicos: 

Cl ernes de 5 " lo. . . 
Ernp." dc 1895 

de 1895 (noni.). 
de 1897 
ile 1897 (nom. 

Municipal 
(nom.) 

lnscripeões de 3 "lo .. 
de3u/o(nom.) 

F.stado de Minas 
Estado do Rio nom... 
Empréstimo de 18118. 

MALAS PAHA O EXTEKIOB 
MHZ DE MAIO 

Dia 2 3 - Witleiiibm/ 
• 28—Cl i j i le 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPOUF.S ESPEIIADOS EM SANTOS 

Murselha Nivcrnais 
Hamburco S. 1'anlo 
Buenos-Aires Semjiione 
Hio da Prata Clyde 

VAPOUES A SAI I I I ! DF. SANTOS 

(íenova Sempione 
New-York Bjjron 
Nápoles Nivemais 
Southampton Clyde 
Hamburgo Rosario 

VAPOUES ESPEUADOS NO EIO 

Liverpool c esc. Byron 
Nova York c eses Qamors 
Antuérpia e esc. Chnucer 
Southampton o esc. Mayduhna 
Hio da Prata Clyde 
Napoles Xiccrnais ..,] 
Southampton Clyde ' 
Hamburgo Rosario 
Hamburgo e esc. bacio '' 
Ssntos Rosario 
Nova Zelundia Athenic 
New York I! esc. Kaffir Prince.... 
Hamburgo e esc. Corrientes 

VAPOUES A SAIIII1 DO n i o 

Bremen o rscs Witlinberff 
Portos do Norte Oran-Pard 
Hamburgo e esc. Christian;Vl 1 
I'ortos do Norte S. Salvador 
Rio da Prata Magdalrna ' 
Southampton c eses. Clyde 
Oenova e eses. Sempiõne 
Londres e eses. Athenic 
Hamburgo c eses. Rosario 

S o c ç a o l i v r e 

SYPHILIS 
MOLÉSTIAS DA PEI . I .B 

DO COL'IIO CABELLUDO 

E DOS PEI.LOS 

Medico especialista 
com longa pratiea nos hos-
pitaes da Europa, membro 
da Sociedade de Hygiene do 
França, socio benemorlto (COM 
A C1MIZ 11UMANITAKIA) d o s 

liospltacs da Real e Benenicri-
ta Sociedade Porlugucza de 
Beneficcncia do Rio de Janei-
ro.—Cons. : dc 1 1|2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro. 28. 

P r i T F N Í 0 E t )COVAS, de todas as 
I l i . H l j O qualidades. Vendem se abai 

xo do custo pura saldar. Rua Direita 59 
—CASA A'UNES. 30—28 

Parece Phcncmeno... 
A falta de dinheiro cresce, dia cm dia, 

o parece um contrasta a procura dos 
Pós Anti-hofiorrhoidarios, do Lleôr Au-
tipsorico, genuino depurativo vegetal; 
a prodigiosa Injecção Mendes; paia cu-
rar os corrimentos em poucos dias ; 
as Pilulas Sudoríficas ; a Pomada Anti-
psorlea, paru curar impigens, frieiras c 
0:1 rós depurativos do Mendes e outros 
preparados do Luiz Cariou, acabam de 
chegar na Drogaria Baruel & Comp . , n a 
casa Lebre. Irmão & Mello, e cin Santos, 
na casa Rodolpho Guimarães. 8—3 

B 

Uma declaração 
Scicntifico ao publico que o contracto 

da casa da rua Lourenço flueceo, 1, alu-
gada a um *enhor para a venda, em lei-
hlo, 'le vinhos e ouros generos por pou 
eas horas, «ata sem crfWto ; 'esse con-
tracto foi feito pela viuva Campebngo e 
eu. abaixo assignado, sou quem dirige o 
casa. 

(453) V I CENTE CAMPELONQO 

Socieáado Protectora dos Por-

tuguezos Desvalidos 

trem, * do quai foi v.eüffi» AntouiaPe- tOù mua «ieni ia 3 0 * d Í 

35 a. 
20 : 

3 iderr 
100 let l i 50 let! 

îa C.Mogyiina a 237$ 
' ' B. Com e Industria a 330$ 
M idem a .'fcîoj 

la Comp. M gyana a 237$ 
137$ 

Uyuaea de Santos a 76* 
ITC . Real 8 % a 51S500 

Idem 
da 
do 

I) a MéHjU 

OERAL 

sr. ssxoeiados 

AMI Un ix* 
SJo Convocados os 

reiínirem-se no domingo, 25 do corrente" 
á 1 hora da ;tarde na secretaria da So-
ciedade Hnmanitaría dos Empregados ao 
Commercio, rua Libero Badaró, n. 17 
afim de ser aprestniado o par' »r dá 
eouimisAln de exame de contas e proce 
der-se A eieiçio da nova directoria 

S . Paulo, 18 de maio de 1902, 

AJTOWIO F NEVES J n i i o * 

»- . 4» . 6*. sab. 

I f 

J 
1 

S F I M A T 0 R ! 0 

— DO — 

Dr. Oliveira Hoicllio 

Fanccioua nus prédios do urna 
apraslvcl o saudável chácara, si 
tniula no alto do uma pequena 
collina o reúne todas as c ondi-
ções de hygiene. conforto e sa-
lubridade indispensáveis a esta-
bcleelimutos desta ordem. 

Dispóe de optimos aposentos 
para o tratamento de doentes 
que poderão ser recebidos 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam se operações de pe-
quena e alta cirurgia. A instai, 
laçlo da secção cirúrgica i feita 
de modo a satisfazer os precei 
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra so neste Sanatório 
uma secção especial para alie-
nidos isolada, completamente 
independente das outras secções 
e construída de modo a offere-
cer as nccessarins eondiofles de 
hygiene, conforto e segurança. 

Este Saniitorio dispõe também 
de uma bein montada phartna-
cia e do poderoso recurso de um 
estabelecimento hydrotherapico 
de primeira ordem, 
f . n r r j o ( l o 1 ' n y s a n d i i 

n . O 

Entrada pela rua de 8. JoSo. 40 

(37) 

ispeeifiíio absoluto 
-lho respiratório. 

Alcatrol 
ALf.ATROL -Eia o es 

las moléstias do apparrl! 
E preparado em xarope e pastilhas. 
Lura prodigiosamente : bronckite, asthma 
coqueluche, inftuenia, escarros sangui-
Hcoê, tisica pulmonar. 

Approrado pelo exma. Iiieueetoria 
Oera! de Sande Publica 

A renda em todas as Pharmacia» e 
Drogarias 

FASRH AXTBS D e T. a. BE ns-
«I!»| » i n s . l o .—mo DE JAü t i ao 

Depojiiarw gerai no Estade de 8. 
Paujo, B A R W " — — - -

I Y I I f H P P PriTOKAL COMPOSTO, li« 
' A r t i n f l El Macedo Soares, cura em 

poucos d'as as tosses rebeldes, bronchi-
te, rouquidão, asthma e coqueluche. 
Encontra-se unicamente na PHARMACIA I 
AURORA, rua Aurora, 64—Vidro, 2„500. [ 

30—28 1 

Dr. Oliveira Botelho 
MEDICO E OPF.EADOB 

Pratica Iodas as operações dc 
pequena ç alla cirurgia 

Especialidade em moléstias d(i-
rias urinarias, do utero, 

sypliilitlcas e da pelle 

Estreitamento da nrethra, tra- j 
ta mento sem dôr. 

Hydrocale, cura radical, semi 
dôr. 

Tumores do utero, do seio e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catiiarro da 
bexiga. 

Ulcerus e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radicai das heruios. 
Operações nos osaos e nas 

articulações. 

CONSULTAS das 8 da 11 da 
manha e de 1 ás 3 da tarde. 

40-Rnnde S. Joáo -4ft 
'87 

3 sortimento uulci l 
lucro 10 OlO Rui| 

Direita, 59— CASA NUNES 30 

S m i l l u s t r e m e d i c o í h i i R c ; ! 

O doutor Clertan, de ParLj,I 
conseguiu encerrar o aulfuiol 
de quinina em pérolas, cujoV 
envoíucro, tranápareiite como I 
vidro o fino corao papel, sil 
dissolvo instíintaneiimento nol 
estômago. Do tal sorte quo aij 
pessoas que soffrom de febreal 
podem actualmente coitai-asH 
iinniediatamente, sem ter tie 
suppoi tar o gosto tao nmaiffo 
da quinina. Na verdade, bnsti 
tomar 0 a 12 Pérolas de sulfa-
to de quinin1! 4o Clertan para 
coitar cora certeza e iinnie-
diatamente as febres de acces-l 
uo, por mais terríveis e antig.u| 
que sejam. 

Silo também soberanas con-
tra as nevralgias periodiensj 
que voltara em dia o horas íi-H 
xas e também contra as 
cçfíea typhicasdos paizes quocil 
tea, causadas pelos grandes ea-l 
lores o a humidade. Final-l| 
mente, constituem o me!lior| 
preservativo conhecido contra 
aa febres, quando ee habita nâj 
paizes quentes, húmidos ou ir.-' 
salubres. 

Por isso, a Academia tl«l 
Medicina de Paris tomou 
peito approvar o processo <1«| 
fabricação deste medicamento® 
para recommendal-o á conflnn-n 
<;a dos doentes de todos os prfl 
zes. Cada pérola contém Ia 

centigrammas (2 grftos) de s^ 
de quinina. Tomam-se 3 ou» 
destas pérolas no começo '1« 
açcesso e outras tantas no fiw-l 
A' venda em todas asphnrni3'| 
cias. 

O dr. Clertan também pre-| 
para pérolas de biaulfato, 
chlorhydrato, de bromhydmj 
to, de valerlanato de quinina» 
estas duas ultimas sorte» eepe-l 
cialmente para as pessoas nerí 
vosas. 

P. 8. —Para evitar qual" 
quer confusão, exija^e que f 
envoíucro do vidro tenha oeu-< 
doreço do laboratorio; Mnii 

Frère, 19, rue Jacob, P»'l 
ris. Em cada pérola estSo i®"| 
proRpn? pftna palavrac: Cler'| 
tan Paris. 

í H i P I T f t « d» HAVAHA — 
\ HAUL I V i l mofl. Sortimento 

a . 69-



N Ç A S 

• C i 

i«!OS d o 8 . | ' „ „ - , 
Lourenço Mcwiui, 
Araralt île A trucida 
E n t t t o l ilIrKo 
Accaclo de Arauj» 
F . de Boiit'Aïuu 
•Tofto Bodiul 
Alfredo Teixeira 
Reml^lo Oulmarl«« 
Euzubio de Qiu-irm 
Hora de Maga lh l « 
Jo i o Pedro d.i 'Viri l 
Eugcnio ilei u " 1 

Canuto V i l 
Virgilio Hezenle 
Franulico Oliva 
Affonzo Spleud.ir« 
M. Franco CosU 

d.iiitiça-> das i.rigikl 

DUTRA, rua do ríwirl^F 

da 

d e E C r f í r l m a n t o j 

i r r o r o so s I 

OOLADO I SUPPOBTAT» ) 

« Í 0 SEU DM S U I C I D I ! 

offreudo dc ratcrophulu 
eade I8S8, epocha m 
lintameiitc aubin«tti<io im 
j me foi entretanto 
lé principio« deste uuno, 
iam ia quo mc foi <on. 
H'So preicripta ne.ito p * 

rim, do anno correnle, 
improficuidade de mi. 

recorri ao Elixir de No. 
Caroba « Guai/aco < 
creortuto e arsênico, pr& 
pliarniacuutii-o João it 
com o seu u.Kj durauto1 

-me radicalmente dessa« 
refractárias ú acçlo da 

duceunio. impávida] 
irando-me a existeniia. 
o-mo radicalmente cura* 
T do reconhecer me 
o pharmacoutico Silvdra, 

a saúdo até então per 
o uso de tae* medira' 

a que porvunturu se ve-| 
a desses males, 
outubro de 1898. 

•do da Situa Panla 

rio do • Ohrunomf.tr!) • 

•ideira a aasiguatura M> I 

do outubro de l&íis.- f 

verdade, 2 . " notário 

isco DE PAPLA LIMI 

•rrrouAL COMPOSTO, d« 
•lacedo Soares, cura fim 
sues rebeldes. bronehi-
isthma e coqueluche. 
mente na PHARMAOÍ i 
rora, 54—Vidro, 2._.5<W. 

3J--Í3 

J L 

reira Botelho 
E OPERÀDOn 

ia as operações tfr 
e alta cirurgia 
V em moléstias das 
rias, do aterot 

cas e a'a pclle 

nto da urethra. tra-
dôr. 

cura radical, sem 

0 útero, do seio c 

>cdra e catliarro da 

aries. 

1 lábios. 
ai das hérnias. 
nOH OSdOS c DBS 

das 8 ás 11 da 
1 ás 3 da tarde. 

lo S . 4 o ä o — 4 f t 

' 8 7 

1 1 0 sortimento union, 
I . I O lncrf) 10 Oil) Ru» 
.1 liU/f£S 30—3*1 

m e d i c o f r a n c o : ! 

l e r t a n , d e P a i i i , | 

i c e r r a r o s u l f a i o l 

e m p é r o l a s , c i i j o l 

i n s p a r e n t e como | 

c o r o o p a p e l , EJJ 

i n t a n e a m e n t e n o l 

t a l s o r t e q u e iis| 

o f f r e n i d e f e b r t a l 

I m e n t e c o r t a l - . n l 

i l e , s e m t e r de i 

o s t o t 3 o a m a r g o 

a v e r d a d e , b a s t i 

P é r o l a s d e s u l f r 

d o C l e r t a n para 

j r t e z a e i n i n i e-

i f e b r e s d e acces* 

r r i v e i a e a n t i g M 

i s o b e r a n a s con-

l g i a s p e r i ó d i c a s , 

i d i a o h o r a s fl-| 

c o n t r a a s affe-

d o s p a i z e s quPDi 

j e l o s g r a n d e s ca-

i m i d a d e . F i n a l 

t u e i n o i n e l l i o 

s o n h e c i d o c o n í r 

l i d o e e h a b i t a o 

i, h ú m i d o s o u in 

, A c a d e m i a d « l 

P a r i s t o m o u 

r o p r o c e s s o 

t e m e d i c a m e u t i 

n d a l - o á c o n f l a n - l 

d e t o d o s o s pai" 

r o l a c o n t é m i " 

( 2 ( j r f t o s ) d e sd 

i m a m - s e 3 o u * 

n o c o m e ç o 'lu 

aB t a n t a s n o fim. 

o d a s a s p h n r n w l 

l i t a m b é m p r e * | 

l e b i a u l f a t o , 

d e b r o m h y d r a - J 

i a t o d e q u i n i n u í 

n a s s o r t e s espe-f 

a s p e s s o a s n e f 

a e v i t a r qual- 1 

e x i j a - e e q u e i 

i d r o t e n h a o « 

i r a t o r i o : M n i i 

r u e J a c o b , 

l e r o l a e s t S o 

p a l a v r a s : C l e M 

« HAVANA — > 
lOiO. Sart lmmto • 

» . 69- É M 

A s b e s t i n e 

é uma tluta propria pa-

ra pintar madeiras, fer-

roa, paredes etc. S A s b e s t i n e 

i a tinta mais vantajosa 
existente no mercado pe-
las suas excellentes nua-
lidad. 

O C Q M M E R C I Q D E S A O P A U l O - S e x t a - f e i r a , 2 3 d e m a i o d e 1 9 0 2 

A s b e s t i n e A s b e s t i n e 

resists t qualquer intem-

périe a n«,. tem oiielro 

algum E 4 baratíssima • sscca 

dentro do prato ds nina 

hora. S A s b e s t i n e 

possua propriedades ra-

fractarias e desinfeetsn-

tes. 80-18 T A s b e s t i n e | A s b e s t i n e 

Unicut agente» e 

dyiiniUriui pura o 

EDITAEQ 
f a l l e n r l « d e A n t o n i o S o a r e s 

f e r r e i r a d o L i m a 

(TABI.K TKKKI«) 

I O novo jogo da moda, s encontra so na 

C a s t a F U O I I Ü 

l/na de S. Mento, 8:1 A 4 

juii 
rclal 

uta da Di I 
ncata co-

0 dr. Josi , Maria Bourroal, 
relto da 2 . ' vara commerc 
uarca da 8 . Paulo, eto 
Faz saber aos que este virem, ou delle 

noticia tiverem que no dia 28 do corren-
te mez, ás duas floras da tarde, i,o Fo-
»um, rua do Quartel, se ha do realisar 
«ma reunião de credores de Antonio Ru» 
res Ferreira de Lima, reunião essa que 
floou adiada sfbn de se proceder 4 veri 
fica(Ao de créditos e a outras providen 
cias legae*. Sào, portanto, convidados os 
ertdores a comparecerem. 

E , para que cliegue ao conhecimento d j 
todos, foi passado este para ser aftixado 
4 porta do Fórum « publicado conforme 
a foi no Diário O/ficiaI e outros do is 
ioróaea. Tassado nesta cidade de Sfl . 
Paulo em 82 do iniiio <!o 1902. Eu, Luis 
Augusto Ferreira, 4 . • escrivão, o escrevi. 
T-José Maria*Bourroal. — Est4 confor-
me. O 4.® escrivão, Lnii Angnsto Fer-
reira. 3-1 

A n n u n c l o a 

P i n g - P o n g ; 

(TAILL.R TENNI8) 

O novo jogo da moda, e encontra se na | 

C u s a F U O I I N 

NUA i<K s. BFscro, 83-A 4—2 I 

V i a j a n t e 

D e n t i s t a 

O cirurgião dentista Anuibal Vitral cu-
ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, em 24 horas, rom um processo de 
sua invenção. Obtura 4 anmlgama, a os 
so artificial, a esmalte, a granito ou mas 
s a y » r 8 $ 0 0 0 . Obtura a ouro por l o Ç 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
flcil que seja por 2.15 a -)().?. (não em-

£regando o processo brusco do martello). 

iiniia oa dentes e os torna uivos por 
a 20$. Extrue dentes sem dôr por OJi. 
Oollora dentaduras roin ou sem chapas; 
dentes a pivol, coroas de ouro e lncrus-
traçOes de briíliaiitos. Traria das molés-
tias da bocca o corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos são garantidos 
por muitos unnoa e praticados sem a mí-
nima d«r, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in 
stallado, com todas as condizes liygie 
nicas o rom ápparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos uiais con-
summados da cirurgia dentaria. 

Comnllas n Operações, <Ias 8 horas 4s 
4 da tarde. 

Bua de S. Bento, 31 
Sobrado 

Para negocio de aen interesse, pede-se 
ao sr. João Granate telegraphar com ur-

§inicia para S . Paulo a F. llorja & C., 
izendo o ponto da liulm Mogyuna onde 

fie acha uctualmei; 
S . Paulo, 22 de maio de 1902. 

(4C6) 3—1 

T h o S ã o P a n l o T r a r a w a y , L i g h t 

& P o w e r C o m p a n j , L i m i t e d 

A v i s o 

Dc amauhft em deaute fica supprimido 
o traftgo das linhas de tracção animada 
aos bairros de Santa Ephigciiia, Santa 
Cecília e Boin Retiro. 

A linha de Barra Fundo (tracção ele-
ctrica) passará a ser circular, tendo co-
mo pontob terminaes provisórios o Via-
dueto e o largo dc S . Bento. 

OS carros das linhas de Villa Btiarque 
e Maranhão, também provisoriamente, fa-
r i a ponto no Viaducto, canto da rua do 
Paredffl). 

Esperamos inaugurar o trafego pelo 
Viaducto o centro da cidade, no começo 
da semana próxima. 

S. Pallio, 21 de mato do 1902. 

A i . i r io C. UK BOUI:A, 
Gerente da tracção. 

r » U x g - I : - O U E , 

[Tubte Te/mis] 

O novo Jogo da moda, e encontra se i 

CASA F I T H S 

fina de U. Itento, M A -1—2 

C I . I \ I C A I M I _ 

D R . J A G U A R I B E 

F I H B - P o h e 

[Table TennisJ 

[ O novo jogo da moda, o encontra-se na 

C a s a l i u - h s 

Una de S. Bento, 83-A 4—2 

P I A N O S 

A officina do JosiS Lucchesi, á m a José 
lioniTacio, 40-A, acaba de receber da Al 
lemanha os »famadoB pianos do celebre 
fabricante Til. Steiuweg Nachí unlco que 
posstle attestados dc Verdi, St. Sacns, 
Vianna da Motta e outros notáveis pro-
fessores . 

Convidam-se os srs. maestros c amado-
res a virem apreciar osses primorosos 
instrumentos. 

Vendem-se por preços modicos e sem 
competência. [441] (j j 

P i H E „ E » o i i E 

[Tubte Tcimls] 

Cl novo jogo da moda, e encontra se na 

C n s n F u c h s -

KI;A DE S. DENTO, 83 A 4 — 2 

é, enifiiii, uma tiata ex< 
traordlnarla Ultima 110 
vldade nos Kslados Uni-
dos. i 

i L 

3 9 , 

t S L O T E R I A S D A C A P I T A L 

C a s a f u n d a d a e m 1 8 8 1 , p e l o a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

Lutado de 

ws pat 

e S. 'nulo N 
i L 

A s b e s t i n e 

P ß A O i t D L « 

7 B—Rua Marechal Doo-
doro-S. PAULO 

3 9 

N a r e a l i a a a e é e s t a a , 

I J N Í C 8 a Ú N I C A 

A m a n h ã A m a n h ã 
P R r M ! 0 H I A 9 0 R 

S O C O N T O 

p i e t n i o t e m s i d o v e n d i d o n o v a r e j o d e s t a i m p o r t a n t e a g e n c i a 

A G E N C I A G E R A L 

e r i a s d a 

D A S 

F e d e r a l 

M A 1 5 m I V 0 V E M 8 R 0 , 2 T - A 

INCONTESTAVELMENTE A MAIS FELIZ 
C o n t r a f a c t o s l a J L o i i a a r g u m e n t o 

P o r 2 $ 1 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 I * c r 2 5 

| ior 

l t i ( e g r a e a - E H t e 

d i f f e r e n t c B v e z e s . 

• I A « O u e l i a i n n v< l i d a u s l i i l l i c l o s p u r a 

G r a n d e e Ê x í r a o r t i i n a r i a L o t e r i a < ! e S . f ! o û o 

P r o i r i o i n a i o i . - ' i - e m l o m a i o r 

m 

msesr fà 

X !ST T TB d tH-yK.^ 

O a b a i x o a e s i g n a d o , a n t i g o a g e n t e g e r a l d a s l o t e r i a . ; 

a o p u b l i c o e i í ? u a n u m e r o s a f r e g u e z i a a p r e s e n t e 1 - j t e i i a , ; 

c o n t o s , t e m m u i t o s o u t r o ? . 

D i s t r i b u i n d o u m t o t n l d e ( 3 . 6 Í 2 p r c m i c - j , s o n d o a s u a i m p o r t a n d a 1 , 0 8 0 - O O O S O O O 

A preferencia para a compra de bilhetes desta URANDK i.OTEI;IA deve ser dada. por t -los os moüi-os a -, 'a anil 
ga o acreditada 

p i t a i f e d e r a ! , 

a l é m d o p r t 

r e c o m i n p n 

m i o d c E 9 O 

\ I C A 

Â ^ e n e i a 

« a i » a i j i i e i«i v e n d o u , j>r>r v e / c s , 110 s e n i i n | M » i > t n n < » v : i n - i < > , o i i r u n d e 

p r e m i u <Io r » 0 ? ) c o n t o s c m M I h e ' o i n t e i r o — ! ' M C / \ 

O s p p d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o n 

C o m p a n i i i a d e L o t e r i a s N a r i o n a e s d-. [ J r n s i l : 

3 3 - H ^ J A D Ï U S Ï T A — 3 9 

J U L Í O A N T U N E S U E 

e n t e g e r a l e a c t u a l r e p r e s e n t a n t e d a s 

A B R E U 

£ 

I ' o 

M . ( I 

So 

I1TPX0IISM0 E SUQOESTlO 
Ks tu Instituto é correspondente do con-

;encr'è de Paris. Seguimos os nicthodus 
sábio mestre c amigo dr. Beriilon 

Abre-se todos os dias úteis de 12 1Í.1 
3 horas da tarde, e nas terças e quintas, 
das 8 ás y. Appl lca jõej correntes de alta' 
frcquencla c raios X . 

A' rua Vcrldiana, u . 30. 30 3 

Ramal Ferros Camp ine l í o 

- A . V X 9 0 

Faço publico <]itc a taxa cambial, a 
gerar no proximo mtz de junho, é de I 
i 3 d. ou inai i 35 sobre as bases das 
^bel ias 2" a t 3 „ com excepräo das ta-
beliãs -1 c 5, que nüo tem cambio, sal que 
<< 81 e café 25 °[„. 

Campinas, 19 dc maio do 1ÍI02. 

Mannet da Rosa Martins 
10—2 Inspector geral 

F I N G - P O N G 

[Table Tennis] 

O novo jogo da moda. e encontra-se na 

CASA FUCHS 
ItUA I>K 3. BE.NT0, 83-A 4—2 

A o s C n m m i s s a r i o s e 

melhor depurativo 
b r a s i l e i r o 

O Elixir M. .Morato cura a syphilis, 

cura o rlieumatismo, cura a morplp'-a. 

O Elixir M. Morato i! um depurativo 

indígena, e o único remédio que cura a 

morphéa. 

O Elixir M. Morato é a salvação da 

humanidade, t! a -felicidade dos povos. 

Vcnde-se ..a casa .'lt) ~28 

B a s ' u e S & C . — S . P a u s o 

COÜKEIO, CAIXA 77 PAULO 

m m í , S Â B S A O O , d o c o r r e n t e 

I C s t e l i t i i l o p r e m i o v e n d i d o s n l t f m d o 

- B -

i i l t i m o p o r c i t l a f o l i z i i < , c n c i a a 

Û R ^ f l ^ E L O T E R I A D E S Ä O J 0 Ä 3 

S A i . l t A ü ü , 21 D K J W H O i m X I M O A ' s 3 l i " - a s 

e i f a . i ç j e n c i : « < / e r : : î , v i s ' o s ^ r a t j u r » t e m v e n d i d o T o ' f o s « í e v o m ' f a r p i ' e f e r o n r l a a 

i n n i o c H i n n e r « » <|e s - > r ' p - <| r a n if e s . 

^ e t ü d s s d o l í í ^ r j o í * d e * f ; K l e r d i r i g i d o a a a a g e n d a g e r * a f a a c t ' i a l 

p e p s * 6 f 5 S i t a : i t e d a C o m p a n S . i a d o L o t e r i a s n a c i s n a e s d o B r a s i ! 

m k ß m m m 

u a Q u i n z e c i e N o v e m b r o , 2 7 - A 

M u d o u - 3 Î 

^ p a r a 

Bôa Vista, 

^ a o 

S Í E J t 

Pessoa habilitada i-m-arn r\a de ti 
chos de balanço e esrriptai i.t. iiías. 
Carta nesta redacção a J . 1'. e ri:r.>r: t 

Ç 5 e s _ : '.i 

P I M G . P O H G 

(TAULC TENNXM; 

O novo jogo da moda, c error.?ra ne na 

CASA FUCi lS 

Iina de S. Leu to, s !-A A—z 

Uma pessoa, com lon^a pratica de agen-
cia« c compras do café, offerecc «eus 
deniços a uma casa de cominLs.síics ou a 

fim exportador de café, para comprar no 
nterior. 

Conhece o Estado de 9 . Paulo e Mi-
na», nas zonas cadeiras, e di.spfte de ele-
mentos para auxiliar a casa que precise 
ao «eus serviços. 

Dá HK recoinmendarõeH para satisfazer 
o patrão mais exigente. 

Cartas a J . Amadeu; Pedreira. 

5 - 3 

NICW 

P r e m i a d a f a b r i c a d e f o g o s 

Em vista do desastre q:ie aconteceu em 
minha officina do fogos, no dia 10 do 
corrente, uvisauios nos nossos amigos e 
freguezes e oo publico cm geral, qiie es-
tamos continuando na mesma fôrma com 

nossa fabricação de fogos. E atlen le-
mos a qualquer pedido, tanto dn t a capi-
tal corno do interior. Em vista dn pro-
ximidade das festas de Santo Antonio, 
S . .loilo o S Pedro, temos uni gran-Ie 
sortimento de fogueies dc qualquer qua-
lidade, um grande sortimento do pisto-
lões de toda a qualidade, bombinhas, 
bomba com espoleta, e de apito, traques 
japone/es etc. etc , que vendemos a pre-
ços razoáveis. 

Premiada Fabri-a dc Fogos Artificiaes, 
rua Silva Telles, 13—de Carlos Cesarino. 
—SAO PAULO. 15—2. . . 

E f e d r l c M a d e e P k í í o & i -

n . 3 1 - A , 

i u > : £ T = i . : £ n j L T ä , 

a o ü l a n 

para a 
R U A 

• o i V u u c v z ) 

Ultimas novidades recebidas directa« 
; m e n t 3 c l o s p r i n c i p a l s fabricantes r r a n -

j 3 j c e z e s © i n g l e s e s , c o m o s e j a m H ^ u M g a m t , 

4 ;3 

As Serra ri dH Pai 
deíras que posstiom c 
ias, forros torneadov, ct 
ruas, convidam se os interc.s.sudo.-: 

•20 a 

i as informações quo 

50 p[0 dos preços aii!»ri«/p-s 

i s t a e S . P.MÍI-O, de.sejar.do liquidar o grande stock da ma-
mo sejam : ernbula, pinhos de Riga, suecco e Paraná, moldu-

tc. , e i; ni assim lo ias as machinas e vapores d n í n ^ 
isitar os ditos estabelecimentos, onde r !he> '.o 

certos Je que en entrarão uma 

Dur 
1 G" 

R e a B « q u « d ® C a x i a s , 8 4 

v e i l 

p i a s ® p o m o 

[TaLie Tennis] 

O novo jogo da moda, e encontra-se na 

CASA FUCHS 

HLA DK S. DENTO, 83-A 4—2 

Falia de menstruarão, dores de cabeça, 
tonteiras, mau estar. Iiemorrheidas, 

vertigens, digestões difficeis, 
moléstias do figado, excesso de bilis 

curam se com as 

« í . S S O J I . f t T O 

Propagada» por 

D, C A R L O S 
As legitimas e boas Pitalas de Tuya 

ij i M. Morato, íeinedlo indispensável 
todas os casas e dç que todos devem 

ter «ei.ipre pelo menos em frasquinho, 
Vendem-se na casa 30-26 

B â a ü g L k c . — S . P a n l o 

O "Xoto M e d i c o " 

Este livrinho de SOUZA SOARES, eom 
170 paginas e que se em ia ÜRATUITA 
MENTE a quem o padir, trata por um 
a/ i tema novo, facílimo, aconomico e efficaz, 
ps prlnclpaes moléstias que af l igem a 
anmanidada: 

Febres diversas ; moléstias nervos , 
volestlas da pelle i dos orgams respirató-
rios ; do estômago ; dos intestino» ; das 
urinas ; das mnlhãrtè; dores diversas ; In 
fiaramaySes e cougestffes; eacrofulaa • 

' " l i s i fraqueza e sna» oomeqnencias 
lidos ao HO aactor J . A. DE SOU-
JARES—Pelotas fRio Orande do SNL) 

on i s drogarias de Barnel & C . » La-
bre, IrmJÓ k Mello, nesta capital. 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 

No folheto qne acompanha cada frasco 
deato precioso remedio de 8ou2a Soarea, 
de Pelotas, s« encontram moito» attesta-
Jos da notaveia médicos a de grande nu-
mero de pessoa» coradas de grave» en-
fermidade» pulmonares, bronchitea, aa-
thma, coqaelnehe, ronquldío, etc. 

O Peitoral de Cambará, qne se acha 
ornclalmente approrado, awtorisado c 

miado com C W C O UBDAI .UA8 DE 1* 
ILAJ3SE, «neontra-se á renda em todas 

pharmacia» e drogaria». 

P * V S - d o m 
Jre: 

U 

^ : 

a s â 

O P r o f e s s o r H é r a r d e n c a r r e g a d o d o R e l a t o r i o á A e a - ^ 

d e m i a d e m o n s t r o u « qne è j acumen te acceilo pelos doeu-' 

les, bem tolerado pelo etlomaqo, restaura as forais e ewa 

a ehloro-anemia ; qvz o i/ue distingue particularmente esle 

novo sal ite. ferro, é. rjue vão anina prisão de rentre, a com-

bate, e, eterando se d dose, obletn-se dejecções ínumerosas » 

O F E R R O G I R A R D c u r a a n e m i a , c o r e s p a l l i d a s , c a i m b r a s 

d e e s t o m a g a , e n i p o b r e c i i n e n t o d e s u n g u e ; f o r t i f i c a o s 

t e m p e r a m e n t o s f r a c o s , e x c i t a o a p p e t i t e , r e g u l a r i z a a s í 

r o y r a s e c o m b a t e a e s t e r i l i d a d e . 

Deposito em Paris, 8, rua Viuianna 

P i ü a u í l , R o g e r 

Q m u l t c r i 

& G a l l e t , C s - a T é F r è r a a , 

o u t r o s , e q x i e e s t a n í o s 

v e a d e n i l o a p r e ç o s fcaratissiaio.?, õ e v i â o 

a a i t a d o c a m u i o . 

3 7 Q ^ Í • » A < 

Ü Í Â I fiifflj X W í 

H e n r i q u e E . 1 , 

R SAS rptscirAr.3 cnocinus • PUAÍMACIAÍ 

P E R F U M A R I A S J . 

I > e p 0 8 3 Í 0 

1 7 

• t í L e • T o j j o . e i s r o 

s 

No JL>ri '.dade 
linario e 

)nh" 

la Com-
ae uru lo 

ida superio-
pn parados p. r.i 

"liida, e 

curto período de t annns a Perfumaria Qnarré- -hoje p 
uonhia Manufactora de Fumos qu^ lhe tem dado o mais extrao 
desenvolvimento—conseguiu a a "i lação gorai do publico pela re 
ridade de seus pro luetos : seus extractos finíssimos suas aguas e 
toucador deliciosos fabricados rom matérias primas escrupulosamente 
pelos preços ao alcance de tortas as bolsas. 

» e n t r e e s s e * p i o d u c t o s i n e n c i o a i f t r e r a o * 

Agua de Colonia extra-forte notável pelas suas propriedades vulnerarias e re-
frigerantes. 

Agua Florida especial fabri -.i ,.'io da casa. 
Agua de Toilette. Agua de lavande ambréc e Agua Real d 

exclusivamente preparados coui substancias vegeta^sj escolhidas 
baUiimicas as mais salutares. 

Vinagre de toilette extra e Vinagre de Baily excellentes para perfumar o 
banho. 

Agua de Quina e loções de violeta foin heliotrope peau deoup-
Dentifrício Quarrá o melhor que se pode usar para asseio <ia fio. 

vação dos dentes. 
Brilhantinas de um e de dous corpos. 
Brilhantinas concretas a ultima palavra das preparações para dár brilho e \i 

gor ao cabello e d barba. 
Agua de colónia antiseptira o único desinfectante poderoso e de um aru:ni 

agradavel que se pôde UMIW nos aposentos e roupas dos enfermos. 
Vasllina perfumada e giycerina iiydratada e perfumada (heliotrope jasmim, rosa, 

violeta) magnificas preparações para avelludar a pello. 
Extractos para lenço- preparados com essenuas extrahidas das melhores flôri-s 

perfumes permanentes deliciosos e variados. 
Pó de arroz finissimo brancoj ^reme e rosa, acondicionado em caixinhas detnxo 

e em pacotinho«: perfumes variadíssimos. 
o dentifrício recommendado pela escrupulosa escouift aas suo.stancias que o 
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Portugal art i 
dentre as piai, 
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A P Î O L Ï N Â D E G H Â P O T E A U T 

( N Ã O C O N F U N D I R C O M O A P I O L ) 

dentifrício recommendado pela escrupulosa escolha das substancias 
compõem e que dflo alrnra aos dentes sem atacar-lhes o esmalte. 

Pasta dentifrieia a melhor das eombiuayões dest vgenero esplendidamente p»r-

medicinaes em barras e fôrmas. 

fumada. 
Sabonete Qnarré _ 
Agua de H)tot dentifrício balsamíco, recommbiidaUo por siunmidades medi-as e 

o mais usado em toda a Europa, como o melhor especifico pêra conservação o bel-
leza dos dentes e para o asseio da bocea. 

Capiliario Quarré restaurador infailivel dos cabellos promovendo o seu cres.:i-
mento e dando lhes brilho e vigor especial. K o maior inimigo da caspa e da cal-
vície precoce. 

EM SAO PAULO 
S a l ã o U n i ã o d e A f f o n s o Z o o c o l a 

LAP.GO DO EOSASIO, N. 1 C8sbradb) 
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F R E I R E A G U I A R 

K s t e p i o d u c t o é s u p e r i o r a o s p r e p a r a d o s i o d a d o s e ( ' e 

r e c o n h e c i d a u t i l i d a d e e m t o d o s o s c a s o 3 e m q u e s e c a r e c e 

c o m b a t f r m o l é s t i a s d e v i d a s a t e m p e r a m e n t o s l y m p h a t i c o s e t c . 

E' preferido ao oleo de figade de bacalhau, de gosto 
agradablliisimo e superior áquelle; util ua escrophula, palli-
dez, fraqueza geral etc. etc. 

Depositário em S. Paulo: 
B A R U E L & C O M P . 

90—10.. 

l ô L I V A K S N U N E S à C O U P . 
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ria de S. Paulo, premio maior l«:0OttSi)O!> por QÏ009. ti 
osíão á vi nda os bilbeU's. 

O E P H O S P H O G L Y C È B A T O ! 

D E C A L D E G H A P O T E A U T 

Flepresenta a forma em que o Phosphtto decai encontra-se no| 
organismo. E' um reconstituinte de primaira ordem,indicado para | 
c o m b a t e r a Phosphatvrin. * Chloros», a Anemia, e m p r e g a d o nu I 

('onvnleirençu e, geralmente, em todos os cajos em qne« nutrição f 
acha--e - ompromettida. f 

Pr(>f irn-se também em forma de Xarope. Capsula* e Granulas. 

Dupci/ít im PAUIS : 3, nu lloltnni, « nas rrmapmm Pharmacia!. 
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D e p o s i t á r i o s 
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LXI I 

Pára prova do que afflrmo, 

Ênho a honra de lhe apresen-

r, ar. procurador da repu-
blica, os papeia a que acabo 
ae me referir. 

B, ao mesmo tempo que 
pronunciava estas palavras, o 
tabellifto Audouard collocava 
•obre a secretária, diante dos 
olhos do magistrado, os pa-
peis de que fallára. 

Pascal Lantier agora não 

Êodia já conservar qualquer 
lueflo... 
O edifício, tão laboriosamen-

te levantado por elle e pelo 
«eu cúmplice, eahla em ruinas. 

O naufraglo das suas espe-
ranças era completo e irreme-
diável . . . 

O único recurso, que lhe 
restava agora, era representar 
uma comedia audaciosa, com 
o intuito de affastar de si 
quaesquer Buspeitas, pelo me-
nos momentaneamente, afim 
de ter tempo para fugir. 

Nfio podendo já evitar a 
ruína, queria ao menos ver se 
podia salvar a cabeça. 

—Uma filha fleítòktfto Val-
lerand I exclamou elle fingto-
do-se profundamente lurpre-
hendido. Maa meu tio nunca 
foi casado I 

—Mas nfio deixou por isso 
de ter uma filha inscripta no 
registo civil de Romilly, co-
mo se prova por esta certidão 
devidamente legalisada. 

E, ao mesmo tempo que di 
zia as palavras precedentes, 
o tabellifto Audouard apreson 
tava também deante dos olhoB 
do magistrado uma folha de 
papel Beijado. 

Era seguida accrescentou : 
—Com quanto nfio seja pos-

sível uma qualquer duvida so-
bre o que assevero, e sendo 
verdade que aB minhas pala-
vras nfio carecem do outra 
confirmação, além das que se 
contém nos documento«, que 
acnJSxrtbrttjtteBentar.peüi com-
tuflo á filha deRõTterto Val-
le.rand, que me acompanhasse 
aqui em companhia de sua 
mfie... 

— Em companhia de sua 
mfie...tartamudeou o construc-
tor com voz mal segura. 

—E da sua amiga Honorina 
de Terrvs, proseguiu o tabel-
lifio Audouard. As tres senho-
ras estilo no gabinete contí-
guo a este, sr. procurador da 
republica. 

Um raio, que houvesse ca-
hido naquslle momento no ga-

M U L b ^ S e x t i • h 

binete do procurador da r«-
publioa, teria produzido era 
Pascal Lantier uma lmpreesfio 
menoS terrível,do que foi a que 
lhe causou .«quelle nome su-
bitamente pronunciado. 

Chegou a perder a cabeça 
durante um momento; mas, 
fazendo uin outro esforço de 
vontade, conseguiu ainda rea-
gir contra a perturbação, por 
que se achava dominado. 

—Peço-lhe, sr. procurador 
da republica, que permitta 
que me retire... disse elle. A 
miulia presença aqui agora è 
nfio só inútil, como até mesmo 
quasi ridícula... 

O magistrado, julgando que 
estas palavras significavam 
unicamente uma simpleB desil-
lusflo de herdeiro mal succe-
dido naB suas esperanças, e 
nfio sentindo uma grande sym-
patliia pelo constructor, des-
cerrou os lábios em um sorri-
so e nfio se dignou responder-
lhe. 

Ao mesmo tempo tocava 
uma campainha. A porta abriu-
se logo e appaieceu no limiar 
o continuo. 

—Faça entrar para este ga-
binete as tres senhoras, que 
vieram cora o sr. Audouard, 
ordenou o procurador da re-
publica . 

—Mil demonios as confun-
dam...pensou Pascal Lantier. 
Sabem tudo e vilo de certo 

Eaton perdßs. | 
.Ah I míseravw ? 

acousar-ma. 
«em remedlo!. 
Leopoldo I... 

A porta do gabinete abriu-
se de novo. 

Renôe transpôz o limiar, ap-
poiando-se no braço de sua 
mfie, e seguida por Honorina 
de Terrys. 

O procurador da republica 
levantou-se para as receber, 
e saudou-as respeitosamente. 

Pascal 'Lantier, tremendo 
mau grado seu, e lívido como 
um eadaver, quereria sumir-
se pelo chfio abaixo para nfio 
mais apparecer. 

Logo que o viu; Margarida 
Bertin estremeceu violenta-
mente. 

—O sr. Lantier...aqui I ex-
exclamou ella. 

—Sim, minha senhora, res-
pondeu o magistrado. O sr. 
Pascal Lantier veiu aqui, na 
idéa de que seria elle herdei-
ro do seu pnrente Roberto 
Vallerand, e nfio devemos ad-
mirar-nos, de que elle sentis-
se uma tal ou qual surpresa, 
por ver que a fortuna de seu 
tio passa para as infios de uma 
menina, cuja exlstencia igno-
rava completamente... 

—Ah I murmurou Margari-
da, lançando a seu cunhado 
ura olhar de indizível expres-
são; ignorava a existencia da 
filha de Roberto Vallerand ? 

—Sim, minha senhora. 

—Poto boro: aproveito esta 
í>ccasi&o para lhe apresentar 
minis» filha Renée Vallerand, 
filha de Roberto. . 

Pascal Lantier inclinou-se 
raacbinalmente ante a donzel 
la. 

Ao mesmo tempo dizia de 
BÍ para bí : 

— Nfio me accusal... Que 
significa este silencio inexpli 
cavei ?... 

O procurador da republica 
(1Í6B6 í 

— A filha do fallecido Ro-
berto Vallerand flca desde es-
to momento investida na pos 
Be dos bens de seu pae. Gra-
ças ás medidas adoptadas pe-
lo sr. Roberto Vallerand, nfio 
se trata aqui de uma herança 
propriamente dita, mas t-lm de 
uma restituição de um depo-
sito em troca do um recibo. 
No presente caso parece-me, 
que o facto de ser a menina 
Renée filha natural do sr. Ro-
berto Vallerand, nfio cunsti 
túe de modo algum obstáculo 

que ella possua a fortuna 
inteira e completa, visto nfio 
existirem quaeBquer outros 
herdeiros forçados, com os 
quaes haja de estabelecer-se 
um qualquer paralello. Tem 
nlguma objecçfio a formular, 
sr. Pascal Lantier ? 

—Nenhuma, senhor...balbu-
ciou o constructor. 

Nesse caso, nfio o demo-

rarei aqui por mate tempo, 
tornou o magistrado. 

O miserável lnclinou-»e com 

fravid.ide automatica e deu 
ous passos para a porta. 
Margarida Bertin tocou-lhe 

em um braço. 
O constructor estremeceu 

yiolentamente, e voltou-se pa-
ra a sua cunhada. 

—Queira esperar-me no pa-
teo, meu presado Pascal... 
lhe disse ella. Temos que fa-
lar com respeito a seu filho... 

—Esperal-a-ei... respondeu 
o cúmplice de Leopoldo Lan-
tiir. 

E em seguida Bahiu do ga-
binete, cambaleando como um 
embriagado. 

Logo (Jue chegou ao pateo 
do palacio da justiça parou. 

—Que significa tudo isto, 
grande Deus ? perguntou elle 
a si proprio, limpando com o 
enço a testa, que tinha ala-
gada de Buor frio. Nem uma 
única palavra de accusaçfio ! 
Honorina do Terrys justifica-
da, pois de outro modo nfio 
poderia estar livre... A mal-
dita Renée, senhora dos mi-
lhões, de que eu queria apos-
sar-me 1 Tantos crimes com-
mettidoB em vfiol O recurso 
que me resta é fugir...Partirei 
imraediatamente.para Paris... 
lançarei mfio de tudo o que 
possúo em valores e passarei 
amanhfi a fronteira. 

Amanha mesmo bel de co-
meçar, em um qualquer pais 
estrangeiro, uma exlite&cia 
nova, sob ura falso nome... 

Tomada que foi esta reso-
luçfio, Pascal Lantier pôz-se 
de novo a caminho. 

Ia Bahlr do pateo do palacio já sabem, se aohava alojado. 
da justiça, quando sentiu que 
alguém lhe pousuva a mfio so-
bre ura hombro. 

O acelerado voltou-se brus-
camente e viu deante de si o 
contramestre Victor Beralle. 

Oh I Victor Beralle aqui 11 
exclamou elle com estupefac-
ção. 

Eu próprio, sr. Lantier, 
respondeu o mancebo. 

Que motivo o trouxe a 
Troyes ? 

—Venho salval-o da des-
honra, sr. Lantier... Nfio por 
sua causa, ma8 por causa de 
seu filho... 

Pascal perdeu a cabeça. 
—Salvar-me I . . . repetiu elle 

com voz tremula e mal segu-
ra. Vem salvar-me! 

—Venho, sim, sr. Pascal. 
—Apresentou-se, acaso a po-

licia na rua Picpus para me 
prender? 

—Silencio, sr. Pascal...ata-
lhou vivamente o contrames-
tre em voz baixa. Nilo é pru-
dente fallarmos nessas cousas 
110 logar em que noa achamos.. 
Acompanhal-o-ei ao seu hotel 
e poderemos lá conver-

mi 
sar á nosif vontade. . . ! 

-SIra...«tm, vamo«... w 
E Pascal Lantier, tomandd 

Victor Beralle pelo braço,con-
duziu-o com pnBsos tutubean-
tes, para o hotel da Prefeitura, 
onde, como os nossos leitores 

A porta do quarto, por elle 
occupado, estava entreaberta. 

Perturbado como estava, o 
constructor nem mesmo notou 
esto facto, que por via do re-
gra, devia causar-lhe uma tal 
ou qual extranheaa. 

Entrou pois. 

Logo que transpôz o limiar 
da porta, soltou uma exclama-
ção de surpresa e de terror... 

Estava ali Leopoldo Lan-
tier, seu parente, sob a guar-
da de Ricardo Beralle. 

Devemos dizer que o con-
tramestre Victor Beralle, co-
meçando pôr em pratica um 
projecto que concebêra, tinha 
feito conduzir o prisioneiro pa-
ra o hotel da Prefeitura e o 
installára ali no proprio quar-
to occupado por Pascal Lan-
tier. ' 

— Atreves-te a apparecer 
na minha presença,infame,sen-
do verdade que é por tua cau-
sa, que estou irremediavel-
mente perdido ?! tartamudeou 
este ultimo com expresBfio de 
raiva. 

(Continua) 

por meio fle grupos 
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Q u e t o m p o r p r i n c i p a l f i m p r o p o r c i o n a r á s f i t i i i i l i n a 

RTSeriíco, p h a r m a c i a , f u n e r a l e b o n i f i c a ç ã o p a r a l ú c i o 

m c d i a n l c p a c j n i r t c i i l o « I o p e q u e n a m e n s a l i d a d e . 

F o r n e c e r a u x í l i o s n o s o p e r á r i o s , d u r a n t e o t e m p o < I e d o e n ç a , a n s « j u n e s s e 

d a r á u m a d i a r i a . 

A convite da sociedade, o corpo medico compõe-se, desde já, dos ilIuEtrado3 
profÍFsionacs : 

Dre. âsseiídirsa dos Reâs, Oliveira Martins e Luigâ Ligípo 
Pharmacia de I a ordem : O l i v e r i o & C.—Rua Direita, 16 

Dão-se todas as informações e acceitam-se iuscripções na 

C A M M A T R I Z — T r a v e s s a cia S é , 8-A 
N o t a í m j s o r i a n t e 1 Toda a pessoa inscripta começa a gosar das vantagens 

da P r o t e c t o r a d o „ a r , desde o primeiro dia do pagamento da mensalidade. 
1 5 - 7 . . . V I N H O 

P I N G - P O N G 
(TABLE XENNIS) 

O novo jogo da moda, o encontra-se na 

C a n a F u c h s 

Rua de S. Bento, 83-A 4—2 

Panellas de ferro fundido 
DE 3 PÉS 

P a t e n t e 

Únicas que substituem com vantagem 
ás ingiezas, pois sito tilo leves e mata 
baratas. 

Encontram-se cm todos as casas do ar-
marinho e ferragens. Se sens commlssa-
tíos nüo as tiverem, peçam directamente á 

Companhia Federal de Fundição 
6-C—BOA NEBY PINI1EIKO—5-0 

Bio de Janeiro 20—4 

Uma senhora 
jfferece-se a mdicar gratuitamente a to-
dos os que soífrem de debilidade geral, 
neurasthenla, prostração, vertigens, ane-
piia f palpitações, enfermidades nervosas e 

Stónicas, um remédio maravilhoso que 
ma casualidade lhe fez conhecer. Cura-

da pesBoalmete, assim como numerosos 
Enfermos, dopols de usar inutilmente to-
dos os medlcimentos preconisados, hoje, 
em reconhecimento eterno e como dever 
de consciência, faz esta indicação, cujo 
proposito. puramente humanitario, é 
Consequência do um voto. Escrevam 
Elisa Costa de Saavedra, rua Aqueducto, 
i i . 98, Rio de Janeiro. Incluam os sellos. 

(285) 2 o e 6* 15-11 

VENDA DE TERRENOS 
O s a b a i x o a 3 s i g n a d o s s 9 a g e n t e s d o SttESCOf E V O L U C I O -

N I S T A n e c i a cssft i ta l , s e r ã o e n c o n t r a d o s t o d o s o s d i a s 
u t o i s d a s IO h o r a s d a m a n h ã á s 3 d a I b p í í b , n o e s o H p ^ o p i o , 
á RUA DO CGH1EVSERCIO, £ 3 , SCSSKASÍ®. 

D i s p o n d o d e t o d a s a s p l a n t a s d o s t e r r e n o s d o m e s -
m o B a n c o , p r e s t a r ã o a s I n f o r m a ç õ e s q u e f o c e m p e d i d a s 
p o r a q e i e l i e s q u e d e s e j a r e m a i S n u m p e g u a i q uo r q u a n t i d a -
d e d e t e r r a s , a c o m e ç a r p e i a B i L l f i CAREISH3, s i t a enfcro a 
5 a p a r a d a s d a E s t r a d a d® F e r r o C e n t r a l . 

As condições do venda são ao alcance do todos 

Scnlo preferidos os oceupanícs que tiverem bemfeitorias 

10—15 . . 

P IMG-FO f iG 
(TABLE TENNIS) 

O novo jogo da moda, e encontra-se na 

CASA FUCI IS 
B U A J>E S. BENT»», 83-A 4 — 2 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

H O J E —Sexta-feira, 23 de maio de 1002 — H O J E 
E S T R É A 

(The World Famons) DA {Rogai Illasionirt Co.) 

Companhia Excêntrica das maravilhas 

C H I N O J A P O A E Z A S 
(Única no genero que viaja na Europa o na America do Sul) 

Grande successo nos principaes theatros da Rússia, Allemanlia, Áustria, Hun-
•ia, Turquia, Greda . França, Inglatrr: a Suissa, Portugal, Hespnnha, Republica 
-gentlna, Chile, Peru, Equador, Columbia, Guatemala, México, Norte America e 

inadá. Pela primeira vez era S . Paulo . 6 únicas representações da iucrivei 
novidade ! ! I 

Director e proprietário, o celebre artista 

B . Gr. d e M o u r a L a c e r d a 

U r b a n o d e M a c e d o 

F U N D I Ç Ã O H W , T S 7 1 r i f t O S 
[Typos para Jornacs e Livros lundidoc cobro a maquina « Duplex » coin privilegio 

Letras Inlclaes, inglezas, hastardas, \iululas, de. — Espartos c quailrallns, lingotes c guarnições 

Filetes de metal — Filetes de leitão em lolhas e systematicos — Accoladas de ftobrej 

J 6 5 j i M M Í E ! ^ ? ! ? 

A V I S O S 

Süciélí Géirérá da transports M ines á Vapeur de Harsoills 
O e s p l e n d i d o p a q u e t e f r a n c o / 

Esperado do Rio div Prata em Santos, no dia 6 de junlio, salilni, depois da in-

dispensável demora, para 

G É N O V A E N Á P O L E S 

Para mais inforniaoG<;s, com os consignatários : 

Orey, Antunes & C, 
l i m S . P a u l o — « ' u n « l o G o m m c r c i i » , ' í f > , 

l O m S a n t o K — I t n a 1 5 d e I V o v o i n l i r o , ( > 5 . 

!\'o i í i o « i© J a n e i r o — H u a 1 . ° « l o M n r ç o , : { í . 

The Royal Mail Steam Packet Company 

ã m ^ M A L A B E A I . I M G L E Z A azammmv 
S e r v i ç o < | u i i i z e n n l e n t r o S a n l u s e I i u r o p a 

SA II ID AS PRÓXIMAS 
KSogíSaSetaa 10 de junho 

O MAGNIFICO E RAPID«) PAQBETB ISOI.EZ 

Os experimentos de mlss D E L I A e ^ P I t R Y , complelominte novos e desconhe-
fidoa, constituem um espectáculo o maiB lueradavel, ^cientifico e maraviilioso da 
ôpoca. Ninguém antes de ralas D E L I A e WATRY apresentou esta classe do experi-
laentofl e ninguém até hoje conseguiu rlvalisar cora el les. 

P r o s r a m m a 
(Orchestra-Marcha WATRY) 

PARTE PRIMEIRA 

The greaf magicai japonez and ch m z 
30 minutos no Celeste Império, pela celebre artista MISS D E L I A — a 

E x t r f l l a d o J a p A o e m i s t e r C h l n - L l n - I - Y i o 

A maior novidade theatral — O pionptas-altra dos divertimentos 

P A R T I SEGUNDA 
A s v e r d a d e i r a s e r e a e s i l i u s ô e s 

cómica e mvsteriosa de rapidet, simplicidade, ilegancia c jirtiisiio, 
incomparável artista C . W A T R Y 

pelo 

PARTI TER! EIRA 

TEE m e Of THE WHEELS FELIX WIGO 
Original u n i c y e l i s t e q u i l i b r l K t 

PARTE QUAUTA 

1 sarprehradeite e phantasílfa CAMARA AMARELLA 
Ultimo • gr»ndio«o «cce»so do di» flvçv-Trita* tO$-amnT9te», Î 5 $ -cade i r . . , N l o l o , 1* ß i 

9 . « M Ä Ä n œ 

i l a ,5J 
l ' a 8 I 

I da manh l i » 

Ã $ — D i t o s on-
8 I IS bora« 
6 dit tarde; 

Brass! and River Plate Steamers 
Z i i n b c t , L a m p o r t H o l t 

SERVigO BE PASSAGEIROS PAHA NE1V-V0RR 

WORDSWORTH , do Rio 17 dc junlio 
TENNY80N , de Santos 29 de Junlio 

• do Rio 2 de juliio 
COLER IDGE , do Rio 17 de juilio 

O PAQUETE 

esperado era Santos no dia 27 dc maio, saliirá para 

m o , 
I S a i l a l s a , , 

Pernambuco, 
JL. i s t » ô a , 

V i g o , 
C H E U B O T J R Í J e 

S o u t h a n i p t o u Passaaeits directas para ffawhiirffo, Bremen, Antuérpia, Rottcrdam e ou-
tras cidades coHtinentaeê; Nora- York (eonfórme serit informado na agcrcia); são 
emittldaa nos me-unos termos que as de Southamptou. 

A Royai Mail 8. P . C . , de aeeordo com a Pacific S. N, C.°, emitte bilhe-
tes do icla e volta de e 2* classes para Europa com direito de voltar em qual-
quer vapor das duns companhias. 

Também podem os srs. passageiros interromper a viagem seguindo com ou-
tro vapor. 

Para fretes, passagens e mais informações com a 

Agencia da Mala Real [ngleza em S. Panio : 

Eua de S. Bento, 11 (sobrada)—Caixa do correio, K 

Ulnminado a lue electríca 
sali lr i do R IO DE JANE IRO , no dia 2 de junho, para 

B a i l i a , Pernambuco o 

n e w - i t o r k : 
Recebe passageiros de 1* e 3* classes para os portos acima e para 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e tem 
a bordo medico e criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra e sein os incon-
venientes de baldeaçílo. 

Preço da passagem, cm 3" classe, do Rio de Janeiro para New York .$4®", 
(dollars moeda americana). 

Os paquetes Tmiigson e Bgron tem camarotes superiores de 1* e 3* classes, 
cnstando mais $250< ,em 1* classe e 15"" em 3* classe, para cada adulto. 

Para passagens e mais informações trata-se : 

Em 8. PAULO, eom 

GEO tf. B R O D I E , p u a J o s e B o n i f a c i o , n . 3 5 
Em SANTOS, com os agentes 

F. S. Haopsbire & C. M., Kua 15 de Novembro, 28 
C BO B IO , com 09 agentes 

N O R T O N M E G A W & C . L D . 
BOA PRIMEIRO UB MARÇO, M 

Norddeutscher Lloyd firemen 
O PAQUETE AI.I.EMÍ0 

H.T.rmNAno A i .rz EI.ECTBICA COMMANDANTE, M V. BECKED 

Sahirá de Santos em 3 de juniio p . fnturo, para 

Rio do Janeiro, Cabia, Madeira, 
Lisboa, Rottcrdara, Antnerpia o Bremen 

levando passageiros de 1* e 3" classe'. 

Este paquete tem bSas e as mais modernas accommodaçSe» para passageiros 
de 3* classe e tem cosinheiro portuguez a bordo. 
Treco das passagens de 3* clame para Lisbôa, inclusive vinho de mesa 136«000 

Recebe passageiros par* as Ilha« dos Açores e Madaira. 
Para fretes, passagens e mais informações com oa agentes 

Z e r r e n n e r , B f d o w & C o r n p . 

Uru Monie ilep, 10—SâflTOS 
S. PüiLô—Roa de S. Beato, 81 

Hamburg Südamerikanische Mpfscliifffahrts Gesellschaft 
BE11VI(;0 EAPECIAI. ENTRE 8A.NTOS E HAUUimuO, CO« ESCALAS PEt.O ' 

UIO UE JANEIRO, HAUIA £ LISHOA 

VAI'OUES A SAH IB Corricntes 18 dc jnnho 

O PAql ETE AI.LFMÃO 

Capt. It. HARTMANS 

Saliirá no dia 28 do corrente, para o ' 

R i o , B a h i a , l a d e i r a , L i s b o a , K a m b u r g o e 
C o p e n h a g e n 

O 1'AQCETE AI.I.EMlO 

Capt. E. KETEL8 
Saliirá no (lia 4 dc junho, para o 

R i o , B a h i a , E¥Sadeir>a, L i s b ô a ( C h e r b o u r g o e 
H a m b u r g o 

I>r«-< o «In» passagnn* de •'<> c I I I N S O para Lisboa, 135$. 
A C o m i > ; i n l i i a \ e n d o | i i i S K a ; | o n n « I n 1 » o l u s s e p a r u 

C l i « i ' ) i 0 K i - r | 0 , j i o l o |>r«'<,M> «I«* M « . 1 1 7 . | O . O . 

Todos oa vapores desta Companiiia tCm a bordo cozinheiro portuguea. Forne-
cem vinho de mesa aos passageiros dc 3* classe. 

Todos os paquetes da Companiiia sSo de constri-.cçSo moderna, iHqminiidos a 
luz eléctrica, possuindo esplendidas aceommodaçíies para passageiros ae 1* e ü classe, 

1'ura fretes, passagens e mais informações com os agentes : 

E . J o l i n a t o n & O o m p , 
RUA DO COMMERCIO , 10—S. PAULO 

Société Générale k Transports Maritimes à vapeur 
DE ftiftRSEBLLE 

O ESPLENDIDO VAPOK FllANCF.Z 

N I V E R N A I S 
Esporado da Europa ein Santos, no dia 27 do correntc( saliirá, dçpoi» du in-

dispensável demora, para 

G é n o v a & r j E t ^ o l e s 
Para mais informações com os consiguatarios 

© R E Y , A N T U N E S & C . 
KM S. PAULO—Rua do Commercic, 15. 
EM SANTOS—Rua 15 de Novembre, Üõ. 
NO R IO UE JANE IRO—rua 1" de Março, 34. 

Navisaziono Generale Italiana 
S o c i é t é R i u n i t e F l o r i o & R u b a t t i n o 

O paquete 

esperado cm SanU» até o dia 28 de maio, sahirà. depols da indispeuavel d e 
mora, para 

RIO D E J A N E I R O , G E N O V A E N A P O L E S 
acceitando passageiros para Mars' llia c Rarcelona.com trauabordo em Satin. 

Este paquete prwsi'ie esplendidas accommodaç'Ces pa r i passageiros de classa j 
diatiucta e 3 " classe. 

l ' r e ç t ) < f n * p a i i < ; a ( | e n N « l e i l * , p l a m t p a r t M u r « " ' 

U t a , ( i e n o v a e \ u p « l « n , 1 r s . , o u r o , 1 5 0 ; p a r a I J aH< e-

l o n a , 1 r s . , u u r o , 1 7 5 . 

Para pa ragens e maia informaçd« cora oa a g e n t « : 

Em S.Paulo—João liriccola k ( ' .— l i a IS to Ima f c fU j 
Era San tos— k . FioriU & C . - Isa tail k I n B i n a , i l 

V 


